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A Administração do Marquês de Pombal 
e a protecção às indústrias 


Isenções tributárias e proibições de importação. — Exclusivos de produção e de venda. — 
A acção dos mestres estrangeiros na divulgação da técnica industrial. — 
Financiamentos realizados pelo Estado. — A Real Fábrica 
das Sêdas e as outras fábricas. — A indústria dos lanifícios. 


Demonstrada a ineficácia das providências 
destinadas a impedir a saída do ouro, que empo- 
brecia a nação, o Marquês de Pombal, seguindo 
a corrente de idéas do seu tempo, compreendeu 
que o remédio consistia em impedir que o país 
fôsse tributário do estrangeiro, dando-lhe os 
meios de abastecer-se de produtos manufactura- 
dos, dentro das suas fronteiras. Doutro modo, o 
contrabando da saída do ouro e da importação 
de mercadorias encontrava o incentivo de mais 
avultados lucros no próprio rigor das leis. 


Favorecer as exportações e dificultar as im- 
portações, pondo ao alcance do consumidor na- 
cional os produtos de que êle necessitava para 
satisfacção das suas necessidades foi o programa 
de política económica, preconizado pelos eco- 
nomistas da época, a que os homens de Estado 
de tudos os países se esforçavam por dar exe- 
cução. 


Programa bem simples no seu enunciado, mas 
de extrema dificuldade para ser pôsto em prá- 
tica, porque então a indústria estava muito longe 
ainda de atingir êsse grau de concentração, im- 
posto pelas necessidades da concorrência no 
mercado mundial, que pode adaptar-se melhor às 
modificações operadas nos regimes comerciais 
dos diversos países. 


O conceito da escola mercantilista não repu- 
diava em absoluto a importação de mercadorias, 
porque não podia deixar de reconhecer a neces- 
sidade do comércio internacional, que derivava 
da desigualdade da distribuição das riquezas 
pelos diversos países, mas, desde que tinha 
havido uma desigualdade histórica no seu desen- 
volvimento, não devia permitir-se a livre concor- 
rência dos produtos similares das nações estran- 


geiras, porque êles eram mais baratos e aniqui- 
lariam a produção nacional (!). 

Nessa época, só a Inglaterra caminhava es- 
pontaneamente para as grandes organizações 
económicas, de que havia de resultar a sua pre- 
ponderância comercial e industrial. Mais ainda 
do que das determinações governamentais, o 
progresso económico da Gran-Bretanha proveio 
do desenvolvimento rápido do espírito associa- 
tivo, da nítida compreensão dos interêsses colec- 
tivos. 

As companhias dos negociantes de «entre- 
pôsto» e dos negociantes «aventureiros» consti- 
tuiram bem cêdo importantes aglomerações de 
esforços e de capitais, que não hesitavam 
perante as iniciativas mais ousadas de expansão, 
levando os produtos da indústria inglesa aos 
mercados mais distantes, exercendo sistemática- 
mente um movimento de penetração comercial 
irresistível. Os próprios representantes da Igreja, 
ao contrário do que se passava nos países lati- 
nos, aconselhavam os capitalistas a empregarem 
o seu dinheiro no comércio e nas manufacturas, 
em vez de o cederem improdutivamente aos go- 
vêrnos, aos senhores feudais extravagantes, aos 
mosteiros mal administrados, mostrando assim a 
consideração que lhes mereciam as emprêsas 
comerciais e industriais (*). 

Quando a Inglaterra avançava já decidida- 
mente para uma industrialização de aperfeiçoa- 
mentos sucessivos, os outros países e, em espe- 
cial, os latinos, mal saíam da fase da economia 
agrícola, com as corporações de artes e ofícios 
num regime paralisante da actividade industrial. 


() ]. Morini-Comby, Mercantilisme et Protection- 
nisme. 

() Sir William Ashley, A evolução económica da 
Inglaterra, trad, francesa, 
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Nestes países, a indústria conservava ainda, em 
regra, a sua forma rural e doméstica. O traba- 
lhador dos campos fazia da sua profissão indus- 
trial como que uma ocupação acessória, quási 
sempre à mercê do comerciante que lhe forne- 
cia as matérias primas para transformar e ia 
depois receber os produtos para colocar no mer- 
cado. 


Nesta colaboração estreita entre o comer- 
ciante e o trabalhador rural havia já, em todo o 
caso, uma tendência para a emancipação do 
comércio e da indústria das corporações de artes e 
ofícios, que correspondia a um esfôrço progres- 
sivo, embora muito distante ainda do que havia 
de conseguir reiúnir, numa só oficina, os operá- 
rios que se empregavam num determinado 
fabrico, para poderem aproveitar-se as vantagens 
resultantes da divisão do trabalho. 


O domínio dos mares constituía então a base 
mais sólida da hegemonia económica e até mes- 
mo da preponderância política. A marinha de 
guerra, ainda quando se não confundia com a 
mercante, dava a esta uma segurança, que repre- 
sentava o melhor atractivo para os capitais dis- 
poníveis levarem o seu concurso ao comércio ma- 
ritimo., 


A discussão, no campo doutrinário, a que 
deu lugar a liberdade dos mares, as lutas pela 
conquista de uma supremacia marítima, que se 
exteriorizava, nessa época, pelos actos de nave- 
gação, e, de um modo geral, pelos regimes de 
protecção à bandeira nacional, são, nas relações 
internacionais, os fundamentos em que se vai 
concretizando o sistema mercantil, 


Na Holanda, primeiro, na Inglaterra, depois, 
toda a actividade económica se orienta no sen- 
tido de uma política naval dominadora. 


A França, por motivos, a que já fizemos re- 
ferência, só mais tarde pôde coordenar os seus 
esforços para pôr em prática, na administração, 
os princípios a que a Holanda e a Inglaterra 
ficaram devendo a sua prosperidade económica e, 
na sua evolução para o mercantilismo, procura 
com uma tenacidade obcecante disputar aos ho- 
landeses a preponderância comercial. 


Pombal já havia compreendido a grande im- 
portância do comércio marítimo, quando repre- 
sentava Portugal em Londres e então não atri- 
buía o nosso atrazo mercantil ao tratado de Me- 
thwen, nem mesmo ao de 1654, que havia sido 
para nós muito mais nocivo. Reconhecia que a 
marinha nacional nem sequer chegava para o 
tráfego entre a metrópole e as colónias, porque 
até para êste comércio se tornava indispensável 
a cooperação da marinha inglesa, 


(') Lúcio de Azevedo, 
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Mesmo antes do tratado de 1654, que asse- 
gurava aos armadores ingleses o privilégio dos 
afretamentos, já alguns navios da Gran-Breta- 
nha, com bandeira portuguesa, prestavam auxi- 
lio ao nosso comércio marítimo. 

Foram êstes sintomas de decadência da nossa 
marinha mercante que levaram Pombal a escre- 
ver, no ano de 1741, quando ministro residente 
na côrte de Londres: «Se pudéssemos extrair 
por nós mesmos as manufacturas de Inglaterra 
e exportar com liberdade os frutos do nosso con- 
tinente, claro está que não padeceriamos tão in- 
justos enganos (!). 


O regime de protecção à marinha mercante, 
adoptado pela Inglaterra, não permitia que a 
solução preconizada por Pombal se puzesse em 
prática. Além dos direitos preferenciais que, 
como vimos, pela pauta inglesa, eram aplicados 
aos nossos vinhos, quando conduzidos em navios 
de armadores britânicos, o imposto de tonelagem 
exigido aos navios portugueses era o triplo do 
que recaía sôbre os ingleses. E como se isto não 
fôsse bastante para excluír a nossa marinha do 
comércio com a Inglaterra, nos portos ingleses 
encontravam os nossos navios as maiores difi- 
culdades no carregamento, recusa de seguros e 
até os estivadores quando íam para bordo eram 
apedrejados nos cais (*). 


Nestes termos, o nosso comércio com a Ingla- 
terra era, de facto, um privilégio exclusivo da 
marinha britânica e esta tinha ainda um papel 
preponderante nas relações comerciais com as 
nossas colónias. 

A instituição das grandes companhias privi- 
legiadas, a que foi dado o monopólio do comér- 
cio com o Brasil, levantou reclamações diplomá- 
ticas, protestos dos comerciantes ingleses interes- 
sados, que não foram atendidos. 


Com o propósito de excluir os ingleses do co- 
mércio do Brasil, o alvará de 6 de Dezembro de 
1755 proibia que fôssem àquela colónia os comis- 
sários volantes, ou agentes de casas inglesas, 
que acompanhavam as mercadorias destinadas a 
serem vendidas ali, em concorrência com os ne- 
gociantes da terra, regressando logo depois de 
ultimada a venda. 


O desenvolvimento da nossa marinha mer- 
cante, a nacionalização do comércio entre Portu- 
gal e Brasil era a resposta condigna de Pombal 
a essa política naval opressiva, que, para a In- 
glaterra, constituía a parte fundamental do seu 
programa de engrandecimento. 


Épocas de Portugal eco- 
nómico. 

(*) Lúcio de Azevedo, 
nómico, 


Épocas de Portugal eco- 
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No século XVIII, como já havia acontecido 
no anterior, o progresso industrial é mais lento 
do que o comercial. Êste último representou um 
movimento de expansão, favorecido pelo uso vul- 
garizado da letra de câmbio, por uma legislação 
comercial actualizada, pela propaganda das dou- 
trinas da escola fisiocrática, a que se devem 
as grandes transformações operadas no sé- 


culo XIX ('). 


Nos países em que, como a França, se não 
podia esperar um intenso esfôrço colectivo para 
organização de emprêsas susceptíveis de lutar 
com as que, na Inglaterra, haviam conseguido 
dominar o comércio mundial, aniquilando todos 
os concorrentes, tornou-se indispensável a inter- 
venção do Estado em toda a vida económica na- 
cional, para conseguir, mediante compensações 
de vária natureza, os agrupamentos de homens 
e de capitais, capazes de reagirem contra o mo- 
vimento absorvente do comércio e da indústria 
da Gran-Bretanha. 


Pombal pressentiu que a hegemonia econó- 
mica da Inglaterra podia constituír um perigo, 
mesmo para a nossa soberania política. Reconhe- 
ceu que a acção a desenvolver exigia muita pon- 
deração, muita prudência, de que deu sobejas 
provas durante o seu govêrno. Tinha o exemplo 
de Colbert e nêle se inspirou para a sua obra de 
fomento económico. 

Os benefícios obtidos por Colbert, em França, 
foram indiscutivelmente mais apreciáveis do que 
aquêles que, em Portugal, resultaram da acção 
do Marquês. 

Porque os meios empregados haviam per- 
dido a actualidade? 

Não podemos admitir esta hipótese e inclina- 
mo-nos mais a acreditar que, independentemente 
de outras causas, contrariou as reformas econó- 
micas do Marquês de Pombal a falta de prepa- 
ração dos homens, a quem foi incumbida a sua 
execução, quer nos serviços públicos, quer nas 
administrações particulares. 

E' inegável que o Marquês viu êste aspecto 
do problema, como se verifica pelos colaboradores 
estrangeiros de cujo concurso se assegurou e 
ainda pelo cuidado com que procurou desenvol- 
ver o ensino geral e técnico, ao mesmo tempo 
que executava as suas reformas económicas. Pon- 
derou também com meticuloso cuidado as con- 
dições psicológicas, de influência decisiva para 
o êxito do seu programa, 


Diz o sr. J. Morini Comby: «Alguns autores 
mercantilistas tiveram uma visão nítida dos fac- 
tores de ordem psicológica de que deriva a pros- 


(') Henri Sée, Esquisse d'une Histoire économique 
ct sociale de la France. 
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peridade». Serra, como mais tarde Steuart, colo- 
cou as qualidades industriosas, a sobriedade dos 
habitantes e a capacidade dos dirigentes na pri- 
meira categoria das causas da riqueza do Es- 
tado. Forbonnais não estabelece uma relação 
necessária da causa para o efeito entre a densi- 
dade da população e a produtividade: ...Não 
basta que haja consumidores ou uma população 
numerosa, num Estado, para ocasionar a produ- 
ção: é preciso que esta população seja activa. 
isto é, que todo o homem que consome, produza 
para dar em troca do que recebe (*). 


Além de outras, as medidas destinadas a di- 
gnificar a profissão de comerciantes, a dar toda 
a consideração social aos industriais, a que já 
fizemos referência, eram, no seu conjunto, um 
estimulante ao trabalho produtivo, que o Mar- 
quês aplicou com vantagens indiscutíveis, tendo 
em atenção a psicologia do meio. 


A Junta do Comércio teve funções muito se- 
melhantes às que foram desempenhadas, em 
França, pelo Conselho de Comércio, criado por 
Colbert em 1664, composto de funcionários e 
de delegados de 18 cidades industriais. 

Nesta época, as manufacturas francesas com- 
preendiam três categorias: as do Estado; as ma- 
nufacturas reais, protegidas pelo Estado, reser- 
vando-se-lhes o direito de fabricar os seus pro- 
dutos com as armas de Sua Majestade; e, final- 
mente, as manufacturas simplesmente privile- 
giadas (*). 


Privilégios, subvenções e monopólios consti- 
tuíram a base da política de fomento industrial, 
exactamente como aconteceu entre nós, com 
Pombal. Com êstes elementos preparava-se a 
transição para a grande indústria, com o fim de 
se poder assegurar o progresso de expansão 
comercial que exigia uma produção avultada, 
para realizar a conquista de mercados. 


O Marquês de Pombal recorreu principal- 
mente aos estrangeiros para fundar novas indús- 
trias e para restaurar as que se encontravam fe- 
chadas ou em estado de decadência. Êste proce- 
dimento não se harmoniza com a tendência na- 
cionalista de Pombal e só se justifica pela impos- 
sibilidade de encontrar no país os homens com 
a especialização técnica necessária para a tarefa 
a executar. 


Os meios de protecção a que recorreu varia- 
vam para cada caso especial. A intervenção do 
Estado umas vezes era directa, assumindo êle 
próprio a função de empresário; outras vezes 


(') J. Morini Comby, ob. cit. 
(*) Henri Sée, ob. cit. 
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consistia na concessão de monopólios temporá- 
rios, isenções de impostos, redução de direitos 
alfandegários para as matérias primas estrangei- 
ras e proibição ou tributação elevada para as 
nacionais, quando saíam do país; liberdade de 
exportação para as manufacturas portuguesas, 
que tinham também isenção de direitos de expor- 
tação nas nossas colónias. 


Procurou-se impedir a todo o transe a entrada 
de produtos estrangeiros similares aos produzidos 
pela indústria nacional, estabelecendo-se nêsse 
sentido proibições, exceptuando-se, entretanto, 
as mercadorias de origem inglesa e holandesa, 
em cumprimento dos tratados vigentes: o de 
Methwen e o que, em 20 de Novembro de 1705, 
foi assinado com a Holanda. Por êste último 
tratado tornavam-se extensivas à Holanda as 
concessões que haviam sido feitas à Inglaterra 
pelo tratado de Methwen e, dêste modo, os ho- 
landeses ficavam autorizados a mandar para 
Portugal os seus panos e as demais manufactu- 
ras de lã, como antes da proibição. Em troca 
deste benefício, os Estados Gerais obrigavam-se 
a diminuír aos vinhos portugueses a terça parte 
dos direitos pautais a que estavam sujeitos. 

Em certos casos, o privilégio consistia na 
obrigatoriedade do consumo dos produtos, por 
parte do Estado, como aconteceu com os teci- 
dos, que eram utilizados nos fardamentos do 
exército e nas librés da casa real. No fundo, 
todos êstes meios de protecção equivaliam a ver- 
dadeiros atentados contra a liberdade comercial, 
mas era esta a doutrina generalizada por todos 
os países que se baseava na anulação da con- 
corrência, como a melhor forma de defesa da in- 
dústria nacional. 


Certo é que dêste modo os consumidores fica- 
vam à mercê da avidez dos industriais, que po- 
diam elevar desmedidamente os preços. 

Pombal não deixou de considerar êste aspecto 
delicado da questão e, protegendo as indústrias, 
não quis sujeitar a um sacrifício sem limites os 
consumidores. Surgiu assim a idéa do tabela- 
mento dos vários produtos das indústrias da 
nação, o que, sendo um recurso condenável em 
condições económicas normais, se justifica num 
regime de privilégios. 


Já nos referimos à preocupação do Marquês 
em promover o desenvolvimento da técnica in- 
dustrial. Eram os mestres estrangeiros que nos 
traziam os ensinamentos dos seus países. 

Vejamos agora, em rápida análise, as con- 
dições especiais em que se criaram e se desenvol- 
veram as indústrias mais importantes, neste 
período de exuberante actividade da produção 
nacional, 


A Real Fábrica das Sêdas, a que já nos te- 


mos referido, começou no reinado de D. João V, 


por iniciativa de uma sociedade particular, num 


edifício situado nas proximidades do largo do 
Rato. 

O Conde de Bachi, embaixador de França 
em Portugal, numa queixa que apresentou ao 
seu govêrno, em 1753, dizia que a fábrica fôra 
fundada havia cêrca de 20 anos por um homem 
de Braga, de sociedade com um francês de nome 
Godin; que Portugal procurava, por tais pro- 
cessos, emancipar-se da indústria estrangeira, 
porém, êle pensava que não seria muito difícil 
contraminar semelhantes desígnios, arruinando 
a fábrica, desencaminhando-lhe os operários e 
impedindo a saída de França daquêles que o 
govêrno de Portugal mandava vir ("). 


Efectivamente a oposição do govêrno francês 
à vinda de operários para Portugal deu-se com 
frequência, 


Roberto Godin, a quem se referia o Conde 
de Bachi, requereu em 1731 que lhe fôsse dada 
a autorização de estabelecer fábricas destinadas 
a lavrar sêdas a ouro, prata e matizes, e de ou- 
tras diversas qualidades. A autorização foi-lhe 
concedida em 1734, 

Reconheceu-se que a fundação desta fábrica 
constituiu um poderoso atractivo para os operá- 
rios franceses que nela montaram teares para a 
produção de certos artigos, cuja fabricação se 
não havia realizado ainda em Portugal. 


No comêço do reinado de D. José a fábrica 
das sêdas encontrava-se numa situação finan- 
ceira muito precária. Para evitar que se perdesse 
uma emprêsa à qual estava reservado um grande 
futuro, o govêrno tomou conta da referida 
fábrica; deu-lhe os meios necessários; nomeou 
para a sua direcção negociantes experimentados 
e instalou nela o fabrico de galões de ouro e 
prata, que até então eram importados de França. 


A indústria da sêda estava decadente, não só 
por efeito da má administração, mas também 
porque a pragmática em vigor restringia muito 
o uso dos tecidos de luxo, 


Pombal não se contentou em ressuscitar a 
Fábrica do Rato. Protegeu por vários processos 
esta indústria e, só em dois anos, mandou vir de 
França 40:000 pés de amoreiras, que foram 
plantadas nos arredores de Lisboa e na sua pró- 
pria quinta de Oeiras, dando vantagens aos que 
as plantavam, com o fim de promover a indús- 
tria da criação dos bichos da sêda. 


Com os fundos postos à disposição da direc- 
ção da Real Fábrica das Sêdas constituíu-se um 


(') Fortunato de Almeida, História de Portugal, 
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núcleo de diversas indústrias no bairro das Amo- 
reiras, a que os operários, vindos do estrangeiro, 
imprimiram desde logo uma grande actividade. 

No referido bairro foram construídas as casas 
para residência dos mestres, com um determi- 
nado número de teares de sêda. As matérias pri- 
mas eram-lhes fornecidas gratuitamente e a 
fábrica comprava-lhes os produtos manufac- 
turados. 


A direcção da Real Fábrica das Sêdas man- 
dou construir, no mesmo bairro, edifícios para 
as seguintes indústrias ('): 


Cutelaria, confiada ao mestre, Mr. Dutoit; 

melojoaria, a cargo do mestre, B. Berthoud; 

Pentes de marfim, caixas de papelão, verniz 
de goma-copal e lacre, dada ao mestre, Mr. Ga- 
briel de la Croix, que teve o privilégio exclusivo 
dêstes artigos; 

Fundição de metais, principalmente de cobre, 
em que trabalharam vários mestres e operários; 

Estuques e escaiolas, com uma escola anexa 
de desenho ornamental, regida pelo italiano João 
Grossi, que teve uma grande influência no desen- 
volvimento desta indústria; 

Louça de faiança do Rato, que era uma imi- 
tação da importada de origem francesa; 

Tinturaria, concedida ao mestre La Chapelle, 
que havia sido contratado inicialmente para o 
serviço da tinturaria das sêdas da Real Fábrica, 
de cuja direcção veio a fazer parte. 

Também foi estabelecida, na Real Fábrica 
das Séêdas, a oficina de calandragem. 

A direcção da Real Fábrica das Sêdas con- 
tratou ainda o mestre desenhador, Mr. Joseph 
May, mandado vir de Lyon para a secção das 
sêdas, e favoreceu o estabelecimento dos irmãos 
Schiapapietra, bem como de Pontremo, mestre 
de teares de meias, todos de Génova, que intro- 
duziram notáveis progressos na indústria da ser- 
ralharia, 

A Pedro Schiapapietra foi concedido pela 
Real Fábrica o capital necessário para fundar 
em Pernes uma fábrica de verrumas, sovelas e 
limas. Igual procedimento foi adoptado para 
com o italiano Tacinari, que estabeleceu em Al- 
meirim a fábrica de cambraias e esguiões, trans- 
ferida depois para o Mosteiro de Alcobaça, e 
bem assim para com o francês, Mr. Sauvage, que 
estabeleceu, na vila de Pombal, a primeira fá- 
brica portuguesa de chapeus finos. Tempos de- 
pois, estabeleceu-se em Elvas, sem subsídio al- 
gum do Estado, uma outra fábrica do mesmo 
artigo. 


A fábrica de chapeus de Pombal não teve 
uma vida próspera sob o ponto de vista dos 


lucros, mas foi uma escola profissional para 


(') Jacome Ratton, ob. cit. 
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muitos fabricantes, que depois aperfeiçoaram a 
indústria, sem o apoio financeiro do Estado. 


O mestre francês Guilhobel recebeu também 
auxílio da mesma proveniência para instalar a 
fábrica de botões de casquinha. 


A exploração mineira não teve aquela pro- 
tecção que foi concedida aos outros ramos da 
indústria nacional, possivelmente porque as mi- 
nas do Brasil absorviam toda a atenção de Pom- 
bal, que procurou dar-lhes garantias, meios de 
trabalho e de fiscalização, que até ali não pos- 
suiam (!). 


Pombal extinguiu a feitoria do linho e cânha- 
mo, com todos os seus ofícios e emprêgos. Esta 
feitoria datava de 1625. Nêste mesmo ano foi 
imposta aos lavradores de certos concelhos a 
obrigação de semearem determinada quantidade 
de linhaça, mesmo nas terras mais próprias para 
a cultura do trigo e do milho grosso. 

A extinção da feitoria do linho deu em resul- 
tado a decadência da respectiva produção, em 
benefício da agricultura em geral, que substi- 
tuíu, em grande parte, o linho por outras cultu- 
ras mais rendosas (*). 


As fábricas de lanifícios da Covilhã, Fundão 
e Portalegre foram estabelecidas e administra- 
das sob a influência da Junta do Comércio. 

Além do exclusivo que lhes era reservado 
para o fardamento das tropas e para as librés 
da casa real, conseguiram estas fábricas vender 
na metrópole e exportar para o Brasil uma parte 
importante da sua produção, ao passo que, ante- 
riormente, todos os tecidos similares aos que elas 
produziam eram importados do estrangeiro. 


O exclusivo concedido às fábricas de lanifi- 
cios dos panos do seu fabrico serem utilizados 
nas librés da casa real suscitou reclamações por 
parte do govêrno inglês, porque esta concessão 
contrariava a doutrina do tratado de Methwen. 
As reclamações começaram já no reinado de D. 
João VW por causa das pragmáticas, mas nesta 
parte, a pragmática de D. José confirmava a 
última do seu antecessor e o exclusivo do pano 
para as librés foi mantido, a despeito dos pro- 
testos da Inglaterra. Não póde dizer-se com 
verdade que só os ingleses deixavam de cum- 
prir as cláusulas do tratado. 


Para manter a reputação dos tecidos de lã 
nacionais, foi criada a Superintendência dos la- 
nifícios. 

Um novo regulamento foi dado a esta indús- 
tria, com o fim de evitar as fraudes de que era 


(') J. M. Esteves Pereira, A indústria portuguesa. 
(*) Adriano Antero, ob. cit. 
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vitima o consumidor. Um magistrado privativo 
(juiz conservador) julgava as infracções, bem 
como os litígios derivados do exercicio da indús- 
tria, que chegou a produzir em condições de 
excluir a concorrência britânica. 


Em 1766, o embaixador de França reprodu- 
zia as queixas dos ingleses, que reconheciam 
como suficientes os panos nacionais para o con- 
sumo interno e, em Londres, atribuia-se às nos- 
sas fábricas a decadência do comécio com o 
nosso país ('). 


Com o fim de animar a indústria nacional 
dos panos, por ocasião do terramoto de 1755, o 
rei, a familia real e toda a côrte vestiram-se de 


briche. 


Em 1788, no reinado de D. Maria I, passa- 
ram as fábricas de lanifícios, a que nos temos 
referido, para o usofruto de particulares, com a 
condição de lhes serem mantidos os privilégios 
inerentes à Fazenda real, pagando os materiais 
e manufacturas existentes, mas ficando a pro- 
priedade pertencendo à mesma Fazenda real, 
que com elas havia despendido quantia superior 
a um milhão de cruzados (*). 


A fábrica de vidros da Marinha Grande foi 
estabelecida por Guilherme Stephens, com um 
empréstimo, concedido por D. José, da importân- 
cia de 80:000 cruzados, sem juro e a pagar sem 
limite de tempo, em cal, produzida pelos fornos, 
que possuía em Alcântara, e em que consumia 
carvão de pedra, importado de Inglaterra sem 
pagamento de direitos. 

Ao referido industrial era permitido utilizar 
gratuitamente toda a lenha de que precisasse, do 
pinhal de Leiria. 

O herdeiro de Stephens legou a fábrica ao 
Estado. 

Antes do estabelecimento de Stephens já na 
Marinha Grande se fabricava a vidraça e copa- 
ria ordinária, pelo menos, desde os últimos tem- 
pos de D. João V. E' de presumir que a fábrica 
de Stephens, inaugurada em 7 de Julho de 1769, 
se estabelecesse na que, da vila de Coina, para 
ali se mudara outrora (*), 

A fábrica de Coina foi visitada em 13 de 
Outubro de 1727 pela rainha D. Mariana de 
Áustria e em 1741 era administrador geral da 
mesma fábrica João Beare, que, por provisão de 
15 de Março do mesmo ano, teve vários privilé- 
gios e, entre êles, o de não poderem durante a 
sua administração, estabelecer-se no reino e con- 


(') J. Lúcio de Azevedo, Épocas de Portugal eco- 
nómico. 

(*) Jacome Ratton, ob cit. 

(') J. M. Esteves Pereira, ob. cit. 
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quistas, outras fábricas de vidro, ficando apenas 
as de vidros verdes que existiam, as quais não era 
permitido fabricar vidros de outras qualidades. 
O administrador da fábrica podia tirar barro de 
Leiria e pedra de Belas ou de outras partes, bem 
como areia, devendo as autoridades dar-lhe as 
necessárias facilidades e obrigando-se êle a pa- 
gar os materiais pelo seu justo valor. Os vidros 
produzidos nesta fábrica ficavam isentos de 
direitos no reino e na exportação para o estran- 
geiro, mas nas conquistas ficavam sujeitos aos 
direitos de entrada e saída. Esta fábrica foi trans- 
ferida em 1748 para a Marinha Grande, sendo 
abandonado o edifício em que se encontrava ins- 
talada em Coina. 


Também, anteriormente a esta data, se havia 
procurado estabelecer em Portugal a indústria 
dos espelhos. Para êsse efeito, o embaixador em 
França enviou em 1718, pela Holanda, um fran- 
cês de nome Perrot, que, em Paris, dirigia a 
fábrica real de espelhos. O govêrno francês quis 
impedir a saida de Perrot, expedindo a todos os 


] , as 
comandantes dos postos ordem de prisão contra 


êle, mas, apesar disso, conseguiu-se a sua vinda, 
desconhecendo-se, porém, a influência por êle 
exercida na indústria dos espelhos. O sr. Fortu- 
nato de Almeida supõe, com razão, que não devia 
ter sido muito grande porque uma provisão do 
Conselho da Fazenda, de 10 de Maio de 1734, 
proibindo os vidros estrangeiros, exceptuava os 
espelhos, coches, garrafas e frascos de vidro 
verde (!). 


O exclusivo do fabrico da pelica, de peles de 
anta e da camurça, e bem assim dos artefactos 
em que entram estas matérias primas, como 
luvas, véstias e calções foi dado por dez anos 
em 1770, ao irlandês Patrício Ryan. 


Idêntico privilégio e por igual período de 
tempo foi concedido ao alemão Augusto Ludo- 
vico Thymme, em 1776, para o fabrico de folhe- 
tas, destinadas à cravação de pedras preciosas. 

A indústria da grude foi introduzida em Por- 
tugal, em 1764, pelo italiano João Baptista Loca- 
telli, que teve o exclusivo da produção, obtendo 
também a proibição da importação daquêle artigo 
do estrangeiro. 

O mesmo industrial montou uma fábrica de 
óleo de peixe em Aveiro, sendo-lhe dada tam- 
bém a concessão de estabelecer fábricas de algo- 
dões. Para estas últimas obteve um empréstimo de 


24.000.000 reis. 


O francês Manjoal teve o privilégio de mon- 
tar em Ovar uma fábrica de óleo de peixe, 


(') Fortunato de Almeida, História de Portugal. 
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A fábrica de faiança do Rato, cuja direcção 
foi confiada a Bartolomeu da Costa, teve o seu 
custeamento a cargo do Estado. Nesta época se 
estabeleceram as fábricas de louça do Cavaqui- 
nho (Porto) e a da Panasqueira (Sacavém). 


Bartolomeu da Costa e o francês Drouet, no 
terceiro quartel do século XVIII, por ordem do 
Marquês, fizeram em Portugal os primeiros 
ensaios do fabrico da porcelana, mas sem resul- 
tados animadores. 


Êste Drouet estabeleceu uma fábrica de for- 
nos e tijolos refractários nas vizinhanças de 
Aveiro. Anteriormente havia sido incumbido pelo 
govêrno de pesquizar a argila refractária em 
várias regiões. Este produto, até então desconhe- 
cido entre nós, foi por êle encontrado junto do 


Rio Vouga. 


Foi ainda Drouet que, em 1761, construiu, 
com os tijolos de sua produção, o primeiro forno 
de reverbero, que existiu em Portugal, cuja capa- 
cidade permitiu a Bartolomeu da Costa fundir a 
estátua egiestre de D. José. 

A exploração industrial da porcelana só 
começou em 1824, com a fundação da fábrica da 


Vista Alegre ('). 


A produção da fábrica de faiança do Rato 
aperfeiçoou-se rapidamente e, a breve trecho, 
expulsava do mercado nacional quási todos os 
produtos similares estrangeiros, que lhe faziam 
concorrência, nomeadamente os de Rouen. 


Para a fiação de algodão, Verdier e Ratton 
compraram a fábrica de meias de estambre de 
Tomar e ali foram a estabelecer em grande 
aquela indústria. 


Foi ainda Pombal que fundou uma fábrica 
destinada a produzir lonas, enxárcias e massame, 
para aproveitamento de diversos filamentos ve- 
getais, muito abundantes no Brasil. 


No Rio de Janeiro foi estabelecida a indús- 
tria do descasque de arrôs. 


Além das fábricas já citadas, que tiveram 
auxílios financeiros do Estado, outras houve que 
receberam empréstimos, tais como: a fábrica de 
lanifícios, em Cascais, que recebeu 24.091$047 
reis; a de fazendas brancas de Azeitão, 
66.397$874 reis; a de fazendas brancas de Saca- 
vém de Guilherme Macormik, 6.480$000 réis; a 
de tapeçarias de Tavira, de Pedro Leonardo 
Mergoux e Teotónio Pereira Heitor, 4.000$000 


(') Fortunato de Almeida, História de Portugal. 
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réis; a de quinquilharias de Alcobaça, de Fer- 
nandes José Loran, 2.000$000 reis ("). 


Quando, em 1788, se criou a nova Direcção 
da «Real Fábrica das Sêdas e obra de Águas 
Livres», a Direcção anterior apresentou um 
balanço para apuramento dos lucros da sua 
administração. Êste balanço refere-se ao período 
que decorre de 16 de Agôsto de 1757, data em 
que Vasco Lourenço Veloso fez a entrega da 
«Real Fábrica», até 22 de Julho de 1788, e com- 
preende as fábricas subsidiadas de: chapeus (de 
Pombal), relojoaria, louças, pentes de marfim, 
caixas de cartão, vernizes e lacre, botões, serra- 
lharia, cutelaria, limas, estuque, fundição de me- 
tais e tapeçarias (2). 

Houve, entre estas fábricas, algumas que 
deram prejuízos, mas outras, embora em menor 
número, e principalmente a dos galões de ouro 
e prata e a das sêdas, deram lucros que cobri- 
ram todos os prejuízos. É certo que, no activo, 
estão incluídas dividas incobráveis, mas, segundo 
o mencionado balanço, os valores que represen- 
tavam o activo das mesmas fábricas considera- 
das em conjunto, eram completados na impor- 
Sn TE SR RR al NRO A 1.516.182$176 
1.394.585$938 


121.596$238 


Por decreto de 20 de Dezembro de 1765 foi 
dado por findo o monopólio do sabão e estabele- 
ceram-se preços e condições de administração 
das saboarias por conta do Estado: Um dos 
donatários do sabão preto era o Conde de Castelo 
Melhor, que recebeu como compensação o título 
de Marquês, várias terras, padrões reais e uma 
grande parte da cêrca do Colégio de S. Roque, 
que fôra dos jesuítas e estava situada onde hoje 
se encontra a gare da estação do Rossio. 

Mais tarde o monopólio do sabão foi dado 
aos contratadores do tabaco pela renda anual 
de 40 contos de reis (*). 


A inauguração da estátua de D. José e a feira 
de Oeiras corresponderam à demonstração evi- 
dente de que os esforços do Marquês tiveram os 
seus resultados positivos. Foram indiscutivel- 
mente estas manifestações a consagração da sua 
obra por meio de factos incontestáveis. 


A estátua de D. José representa, num grau 
elevado, o aperfeiçoamento de algumas indús- 
trias, nessa época, tanto mais para apreciar 
quanto é certo que a sua execução foi confiada 
somente a artistas nacionais, cumprindo-nos des- 


() J. M. Esteves Pereira, 

(*) José Acúrcio das Neves. Variedades sôbre objec- 
tos relativos às artes, comércio e manufacturas. 

(*) Jacome Ratton. 
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tacar, entre êles, Joaquim Machado de Castro, 
que foi o escultor, e Bartolomeu da Costa, que, 
como dissemos, dirigiu a fundição. 

Nos dias 6, 7 e 8 de Junho de 1775 tiveram 
lugar as festas com que se inaugurou o monu- 
mento, digno ainda hoje de admiração pela sua 
grandiosidade e pela perfeição com que foi exe- 
cutado, 

A feira de Oeiras realizou-se em 1776 e foi, 
na Europa, a primeira no seu género, segundo 
tem sido afirmado por escritores nacionais e 
estrangeiros, 

Fixou-se aquêle local porque D. José, tendo 
resolvido, nêsse ano, tomar banhos no Estoril, 
escolheu para residência o palácio de Oeiras. O 
Marquês aproveitou essa oportunidade para dar 
ao monarca e à sua comitiva uma demonstração 
prática do progresso industrial que êle tinha pro- 
movido e ordenou que, na vila de Oeiras, se reali- 
zasse uma grande feira, à qual concorressem 
todas as indústrias portuguesas. Para êste fim, 
determinou que se expedissem circulares, inti- 
mando todos os donos de fábricas a virem ali 
armar barracas, em lugar designado, e a pôrem 
nelas à venda os produtos da sua indústria. 

Os industriais obedeceram à intimação de 
Pombal e, durante três dias, a côrte, o corpo 
diplomático, os altos funcionários e pessoas de 
categoria visitaram a feira, adquirindo muitos 
produtos (!). 


(') Mosés Bensabat Amzalak, Mercados Come: iais. 
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A renovação levada a efeito pelo Marquês 
na nossa vida industrial não deve ser apreciada 
apenas pelo estado mais ou menos florescente 
em que deixou as indústrias, nem pelo resultado 


duvidoso de algumas das suas iniciativas. 


Numa população que, pelo recenseamento de 
1776, se elevava a 3.500.000 indivíduos, dura- 
mente experimentada por vários infortúnios, di- 
zimada pelas guerras e pelo terramoto de 1755, 
sem hábitos de trabalho, dominada pelas supers- 
tições, êle soube criar uma mentalidade nova, 
propícia ao nosso ressurgimento económico, que 
estava no seu programa, infundindo por todo o 
país o espírito da independência dos estrangei- 
ros, que havia de trazer-lhe, numa revivescência 
de toda a actividade nacional, um grande número 
de colaboradores. Êstes, fundando as novas fá- 
bricas, contribuíram poderosamente para o pro- 
gresso da nação, remodelando, divulgando a téc- 
nica industrial, deixando antever novos horizon- 
tes de prosperidade. 


Do livro em preparação 


História Económica de Portugal (vol. II) 


FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA 


Professor do Instituto Superior de Comércio 


Sôbre a derivação parcial do tensor 
fundamental 


Numa nota publicada nos <HRendiconti del Reale 
Istituto Lombardo di Scienze e Letteres (Vol, LXII, 
fase. XVE-XX-1929, pág. 821) mostra a Professora 
Maria Pastori que os símbolos de Christoflel se 
obtém por derivação parcial do tensor fundamental. 


/ 


Assim, sendo /t,,/ o tensor fundamental, será 
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considerando o índice i, entre parêntesis, como 


um índice de ordem. 
Com efeito: 
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E fácil ver que às fórmulas 1) se podem acres- 
centar as seguintes: 
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Com efeito, 
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Portanto, visto ser, como é sabido, 
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Se as notações da derivação covariante parcial 
não fôssem, a todos os lílulos, preferíveis à nota- 
cão imperfeita de Christoffel, seria de aconselhar, 
por virtude da segunda fórmula 1), a creação dum 
simbolo de Christoffel de 5,9 espécie, para repre- 
fik 


ES E ] ' = 
sentar ne 


DOUTOR MIRA FERNANDES 


(Os conceitos e príncípios fundamentais 
da mecânica 


(Gremos prestar um serviço aos alu- 
nos do [.S. F., chamando-lhes a aten- 
ção para os problemas de filosofia 
scientífica. O estudo dêsses problemas 
constitui, por st, um belo exercicio da 
espírito. Mas, por motivos que não 
expomos agora, êle constitui ainda, e 
principalmente, a mais importante 
base do estudo dos problemas morais 
e sociais que agitam vivamente a 
nossa época. E' grave êérro imaginar 
que um futuro engenheiro apenas 
precisa, para o exercício da sua pro- 
fissão, duma boa preparação técnica, 
A sólida preparação scientífica dos 
alunos do [. S. T., dalhes, mais talvez 
do que a quaisquer outros, os necessd- 
rios elementos para abordarem as 
questões filosóficas. 


I 


A Mecânica é, das Sciências físicas, a que 
se constituiu primeiramente, e a que, no mo- 
mento actual, atingiu o mais alto grau de per- 

(1) Diz P. PAINLEVE, (Les Axiomes de la Mécanique, 
p. Vilj: «La Science moderne est née le jour ol 
enoncés, sous une forme générale et précise, les axiomes fon- 


furent 


damentanx de la a régalise la 


synlthese des mouvements des astres et des mouvements des 


Mecanique. Depuis qu'elle 


feição ('). Sendo, por assim dizer, o modélo 
das sciências do mundo real, o estudo da sua 
organização, método e alcance oferece o 
maior interêsse sob o ponto de vista filosó- 
fico. Um tal estudo é impossivel sem a consi- 
deração do seu desenvolvimento histórico. E' 
necessário, com efeito, distinguir nitidamente 
a fórma de exposição da sciência que, num 


“dado momento, é a geralmente seguida nos 


cursos didácticos e nos tratados gerais, do 
modo como essa sciência se constitui na sua 
origem, como aparecem as ideias novas, 
como essas ideias entram em conflito e aca- 
bam por transformar a forma adoptada num 
dado momento noutra mais larga, mais per- 
feita. Só assim, o conhecimento de uma 
sclência se torna completo. Em relação à 
Mecânica, um tal estudo é indispensável para 
compreender claramente a crise actual das 
sclencias físicas (crise de crescimento), e o 
papel nela representado pelas novas teorias, 
nomeadamente as teorias relativistas (2). 

O nosso intuito, com o presente artigo, é 
auxiliar os principiantes, na parte relativa à 
Mecânica clássica, dando-lhes simples indi- 


corps à la surface de la terre, la Mécanique n'a connu que 
des triomphes. C'est elle qui a servi de base et de modéle à 
la Physique, à la Chimie théorique, à toutes les branches des 
selences ol peuvent s'introduire les mesuress, 

(*) Diz ainda P. PAINLEVE (Les Axiomes de la Mécani- 
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cações de iniciação, que lhes possam servir 
de ponto de partida para um estudo ulterior 


mais desenvolvido. 
* 


* * 


A Mecânica tem por objecto exclusivo o 
estudo dos fenómenos de movimento e de 
equilíbrio nos corpos. Sendo ésses fenómenos 
os mais simples de todos os fenômenos do 
mundo inorgânico, é, por isso, a Mecânica a 
mais simples das Sciências físicas, as quais, 
no sentido mais largo, a todos êsses fenóme- 
nos abarcam. O fim ideal, e o método porque 
procura atingir êsse fim, são respectiva- 
mente os mesmos que os das outras sciências 
físicas, diferindo apenas todas estas pela 
natureza especial dos fenómenos que consi- 
deram. Só ao cabo de um exame detalhado 
da organização de todas as sciências físicas, 
poderemos ver claramente, a toda a luz do 
quadro, quais são êsse fim e êsse método. 
Vamos, porém, desde já, indicá-los, resu- 
mindo, quanto possível, certas conclusões 


que, p. IX): «Beaucoup des enthousiasmes que suscite la nou- 
velle et audaciense théorie, sont, je le crains, provoqués 
moins par les beautés profondes mais peu accessibles qu'elle 
recéle, que par les erreurs d'interprétation auxquelles elle 
peut préter. Ces erreurs trouvent place dans maints traités 
récents qui prétendent enseigner la Relativités, «Pour s'aven- 
turer sans vertige dans de telles spéculations, la premiêre 
condition est d'avoir compris à fond les axiomes de la Méca- 
nique classique», 

(*) Leia-se o que escreve BOUASSE (De la méthode dans 
les sciences): «..Je désir suprême du savant, reconstruire le 
monde por raisonnement sylogistiques. E mais adiante: 
«L'ambition du physicien est de reconstruire le monde par 
voie sylHogistique à partir d'un principe assez gêncral»., 

(*) As entidades a que nos referimos são de diversas 
espécies. A ideia que delas fazemos sofre, por vezes, no 
nosso espírito, com o desenvolvimento da Sciência, uma 
transformação profunda. Não citâmos exemplos, porque 
teriamos que citar toda a Física. Reflita-se atentamente no 
modo como aparecem as ideias que podémos chamar ele- 
mentares, ou fundamentais, de qualquer capítulo da Física 
(espaço, tempo, matéria, fórça, calor, temperatura, electrici- 
dade, energia, etc.). 

(*') Se os adeptos de certo positivismo estreito tivessem 
razão, aqui pararia a curiosidade do pensamento humano. 
Bastaria o como, não importando o porquê? Nesta visão 
estreita do objecto da Sciência, tem largas culpas o funda- 
dor do positivismo, A. COMTE, não obstante a benéfica influ- 
ência que o seu sistema exerceu sôbre o desenvolvimento 
scientífico da 2.º metade do séc.XIX. A. COMTE caiu no êrro 
testrondosamente evidenciado pelo ulterior progresso da 
Sciência) de proibir as investigações sôbre a constituição 
dos astros, e as investigações demasiado detalhadas sôbre 
as propriedades dos gases (que vieram depois a permitir 
a criação da bela teoria cinética dos gases, uma das prin- 
cipais da Física contemporânea). Declarou «incoerentes e 
estéreis», provenientes duma «curiosidade vã» ou «duma 
pueril curiosidade, estimulada por uma vã ambição», os 
trabalhos onde se utilizam instrumentos demasiado preci- 
sos. Protestou enérgicamente contra «o abuso das investiga- 
ções microscópicas e o crédito exagerado que se dá muitas 
vezes à um meio de investigação tão equívocos, Apodou de 
e«pueris e sofísticas» as tentativas de aplicação do cálculo 


gerais que a seguir verificaremos, em espe- 
cial, no estudo da Mecânica, 


x 
* * 


O fim ideal da Física (tomada no seu sen- 
tido mais geral) é a reconstituição do mundo 
dos fenómenos inorgânicos por via do racio- 
cínio dedutivo (*). Em que consiste essa 
reconstituição, e como se procura realizá-la? 
Inicialmente, a observação dos fenómenos, 
pela constância de certas sensações, ou gru- 
pos de sensações, leva a idear entida- 
des que instintivamente consideramos reali- 
zadas nos fenómenos, não consistindo êstes 
em mais do que relacionações, mais ou 
menos complexas, dessas entidades (*). 
Essas entidades dão-nos os conceitos funda- 
mentais, e essas relacionações, observadas 
casualmente ou por uma experimentação 
adequada, e generalizados por indução a 
todos os fenómenos idênticos, exprimem-se 
nas leis. Esta é a primeira étape da Sciéên- 
cia (); mas o espírito humano não pára 


das probabilidades à Física! Pode haver melhor exemplo 
da mais flagrante imprevisão scientífica? 

(9) Os princípios são também chamados postulados, 
hipóteses e, mais raramente, axiomas. Destas várias designa- 
ções, a primeira é a melhor. Importa, ainda, não confundir 
os principios com as leis, ou com os teoremas, que são pro- 
posições matemáticas redutíveis a outras proposições lógi- 
camente anteriores. 

() O estudo dos fenómenos, pela observação e experi- 
mentação, levando à descoberta e verificação das leis, pela 
indução, constitui a Fisica experimental. A dedução mate- 
mática das leis, a partir dos princípios fundamentais, cons- 
titui a Fisica matemática. E' êrro, porém, supôr que são dis- 
cíplinas distintas, Desenvolvem-se constantemente ligadas 
e intimamente dependentes uma da outra. A Fisica geral é 
una, procedendo ali por via experimental, e aqui por via 
matemática; e físicos houve que se notabilizaram nas duas 
formas de ocupação (NEWTON, LORD KELVIN, MAXWELL, 
HELMOLTZ, HERTZ, etc). 

(7) Veja-se, por ex.º, a teoria ondulatória da luz, e o 
conceito fundamental de éter, em que ela se baseia. 

() Do termo metafísico, que empregâmos acima, im- 
porta dar uma significação precisa. Sabe-se quanto de vago 
êle encerra, ainda hoje, na maior parte dos autores, e na 
linguagem corrente, e dos êrros e confusões a que dá origem, 
A palavra Metafísica provém do grego, e significa depois da 
Fisica. Por isso, foi dêsse modo designado o mais impor- 
tante tratado de ARISTÓTELES, que, na edição das suas 
obras completas, vinha depois do que tratava da Fisica. 
Logo em seguida, passou a designar-se pela mesma palavra, 
o estudo das questões do género das que ARISTÓTELES con- 
siderava no seu tratado, e que eram as relativas aos primei- 
ros princípios das coisas, nos séres em si, ao absoluto. 
Depois, o sentido da palavra tem tomado tantas variantes 
diferentes, que, para fazer o seu estudo completo, seria pre- 
ciso percorrer toda a história da Filosofia. 

Hoje, há quem oponha Metafísica à Sciência, Considera- 
mos tal opinião errônea, ou pelo menos incompleta, como o 
presente artigo, cremos, mostrará. Mas achamos útil, desde 
já, relembrar o emprêgo da palavra feito por alguns repre- 
sentantes categorizados da sciência. Diz NEWTON, no Mé- 
thode des fluxions: «La métaphysique de la géométrie était 
fixée depuis longtemps, celle du calcul infinitésimal ne Vest 
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aqui. Em face das leis naturais, por um 
impulso irresistível da sua natureza, imedia- 
tamente procura uma explicação dessas leis, 
e portanto dos fenómenos que elas abrangem. 
Explicar é, aqui, deduzir as leis a partir de 
proposições simples iniciais: os prínci- 
pios (*). Como a forma mais perfeita duma 
lei (relação) é a forma matemática, e o 
raciocínio mais perfeito é o raciocínio mate- 
mático dedutivo, resulta que a forma de 
explicação scientificamente perfeita é a 
dedução matemática. 

Nesta segunda étape da sciência, o méto- 
do consiste, pois, em estabelecer os princípios 
fundamentais sob a forma matemática, e 
dêles deduzir matemáticamente relações 
idênticas às leis observadas. Para cada grupo 
de fenómenos análogos, o princípio respec- 
tivo, ou o conjunto de princípios, com os 
necessários desenvolvimentos matemáticos, 
forma o que se chama a teoria dêsse grupo 
de fenómenos. 

Geralmente, na ideação duma teoria, a 


pas encore». Numa carta de DESCARTES a MERSENNE, de 
1639, lê-se a mesma expressão emétaphysique de la géométrie>. 
Na Histoire de "Académie (1703) de FONTENELLE, a propó- 
sito das máquinas em geral, lê-se; «Nous en donnerons ici la 
métaphysiques». Referia-se ao princípio das velocidades vir- 
tuais, por sinal bastante mal enunciado. Em 1743, D'ALEM- 
BERT, no prefácio da sua Dynamique fala da emétaphysi- 
que des lois de la percussion». No comêço do séc, XIX, 
CARNOT (LAZARE) escreve o seu belo livro: «Refléxions 
sur la métaphysique du caleul infinitésimal». Para nós, 
hoje, seguindo a tradição scientífica, entidades metafisicas 
são aqueles seres cuja existência objectiva e atributos nós es- 
tabelecemos por um impulso invencível da nossa razão, consi- 
derando-os como elos primitivos, iniciais, duma cadeia 
imensa. Anúlogamente, proposições metafisicas são aquelas 
cuja verdade aceitamos, não as considerando deriváveis 
doutras. São proposições primeiras, iniciais, donde 
todas as outras derivam. São, afinal, os princípios. 

(*) Se não admitissemos êsse princípio, seriamos leva- 
dos a considerar a possibilidade de várias Físicas, análoga- 
mente ao que se dá com as geometrias: euclidiana, rieman- 
niana, etc. 

(1º) E' extremamente instrutiva a história das relações 
da Física com a Matemática. Depois da criação do Cálculo 
infinitesimal, tem-se dado constantemente um influxo reci- 
proco, que tem contribuído poderosamente para o progresso 
ora de uma, ora de outra dessas sciências. 

No nosso tempo, é notável o facto de EINSTEIN ter 
encontrado, para o desenvolvimento da sua teoria da rela- 
tividade generalizada, o preciso instrumento matemático 
que, alguns anos antes, RICCI e LEVI-CIVITA tinham criado, 
o cálculo tensorial, ou cálculo diferencial absoluto. Igual- 
mente notável é o facto de a extrema voga da teoria da rela 
tividade ter chamado intensamente a atenção dos matemá- 
ticos para o cálculo tensorial, o que provocou um extraor- 
dinário desenvolvimento da geometria moderna. 

Veja-se o que diz HADAMARD, no prefácio da obra 
de JUVET, Introduction au calcul tensoriel, sôbre a crise 
da geometria infinitesimal contemporânea, que o cálculo ten- 
sorial veio resolver. 

Sóbre a influência da Física no progresso da Análise 
matemática, vejam-se também os luminosos livros de PI- 
CARD; «La science modernes, e «Un Coup d'eil sur Vhistoire 
des sciences et des théories physiques». 


443 


par de um ou mais princípios, há necessi- 
dade de formar um ou mais conceitos, corres- 
pondentes a outras tantas entidades que con- 
sideramos dotadas dos convenientes atribu- 
tos, para que todos conjuntamente, princí- 
pios e conceitos, satisfaçam ao seu objectivo: 
a explicação dos fenómenos e das suas 
leis (7). Na construção das teorias, como no 
estudo dos fenómenos e estabelecimento das 
leis, há, pois, utilização mais ou menos arti- 
ficial de entidades metafísicas (*); em todo 
o caso mais artificial talvez nas teorias do 
que nas leis. 

Uma teoria pode conduzir a relações 
não observadas até então, mas que a experi- 
riência subsequente confirma. Quere dizer, 
uma teoria póde levar à previsão dos fenó- 
menos e das leis. Diz-se, ás vezes, que uma 
teoria não é verdadeira nem falsa, sob o 
ponto de vista da Física: é útil e fecunda ou 
inútil e estéril, E" útil e fecunda se explica 
todos os fenómenos a que diz respeito, e per- 
mile prever novos fenómenos da mesma cate- 


(7) A possibilidade, mesmo virtual, duma tal emprêsa 
é negada, com argumentos vários, por certas correntes da 
Filosofia scientífica contemporânea, As concepções actuais 
sóbre a sciência, seu valor e alcance, são variadíssimas 
(Mach, Boutroux, Duhem, Poincaré, Le Roy, Spengler, Din- 
gler, Rosny, Meyerson, Neo-thomismo (*), etc.). A maior parte 
dos homens de sciência de hoje, sobretudo aqueles cuja espe- 
cialização forçada não permite uma aplicação escrupulosa à 
reflexão filosófica, declaram a cada passo que não pretendem 
penetrar a natureza das coisas, não lhes interessando o 
aspecto metafísico das entidades que consideram, mas apenas 
o seu aspecto mensurável. Já OSTWALD, o paladino da 
Energética, afirmava que essa doutrina não precisava de 
hipóteses! E o próprio NEWTON, com manifesta incoe- 
rência, não obstante o seu génio portentoso, escreveu nos 
seus imortais Principia: «hypotheses non fingo». Afirmações 
vãs! E" certo que no estudo dos fenómenos, na descoberta 
das leis e na construção das teorias, o aspecto mensurável 
(base das relações matemáticas) é primacial. Mas não o é 
menos a imaginação que julga ver, ou descobre, no mundo 
exterior, as entidades necessárias a uma compreensão e 
explicação cada vez mais perfeita do real, E que é isso senão 
penetrar cada vez mais na natureza das coisas? Toda a his- 
tória da Física e da Química, até às mais modernas con- 
cepções (ondas, electrons, protons, quanta, fotons, etc.) ilus- 
tram o que afirmamos, 

Os filósofos que afirmam a impossibilidade de atin- 
gir o absoluto, partem duma ideia, à priori, do absoluto, em 
que conferem arbitrariamente a êste, precisamente, o miste- 
rioso atributo de inatingível. A história do desenvolvimento 
da sciência indica-nos claramente outro caminho. E' à poste- 
riori que somos levados ao real e ao absoluto. Simples- 
mente, não atingimos de uma vez todo o seu conteúdo, todos 
os seus atributos. O conhecimento que alcançamos é parcial, 
mas aumenta indefinidamente com o desenvolvimento da 
sciência, 

Reflita-se, por ex.º, nos mais importantes conceitos fun- 
damentais das sciências físicas: o espaço, o tempo, a maté- 
ria e a energia. Quem duvida de que conhecemos hoje alguns 
dos aspectos essenciais dessas entidades? E quem duvida de 
que êsse conhecimento se está apurando e desenvolvendo 
cada vez mais? Diz WEYL (um dos mais notáveis adeptos 
e continuadores de EINSTEIN), no seu livro Raum, Zeit, 
Materie, 4.º ed. p. 125, que o verdadeiro problema da 
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goria; é inútil e estéril no caso contrário. Há 
exemplos, na história da Sciência, de se 
encontrarem face a face, num dado momen- 
to, duas ou mais teorias diferentes para a 
mesma categoria de fenómenos. Embora 
essas teorias sejam igualmente aceitáveis, 
por serem igualmente explicativas, ao nosso 
espírito repugna admitir que todas corres- 
pondam à realidade, isto é que todas sejam 
igualmente verdadeiras. Isto equivale, claro 
é, a admitir o princípio da existência e da 
unicidade da verdade física, e da sua corres- 
pondência com a explicação scientífica, prin- 
cípio metafísico de que é impossivel isentar- 
mo-nos, não obstante a legitimidade lógica 
da sua não aceitação (*). 

Outra observação importa fazer: os prin- 
cípios não se demonstram matemáticamente, 
nem se podem verificar experimentalmente 
dum modo perfeito. Com efeito, demonstrar 
matematicamente um princípio seria dedu- 
zi-lo doutra ou doutras proposições, € isso 
seria então transportar o carácter de princi- 


Fisica consiste em «penetrar na essência do espaço, do tempo, 
e da matéria, na medida em que participam na construção 
da realidade objectiva», e termina o livro afirmando que o 
relativista «deve estar possuído da certeza de que a nossa 


razão... se desenvolveu... até ao ponto em que pode abraçar 
objectivamente a verdades. 

(*) Veja-se a bibliografia sumária no fim déste 
artigo. 


(=) Diz J. PERRIN, no seu belo livro Les Alomes, 
p. V: «Deviner ainsi Vexistence ou les propriétés d'objects 
qui sont encore au delã de notre connaissance, expliquer du 
visible compliqué par de Vinvisible simple, voilá la forme 
d'intelligence intuitive à laquelle,.. nous devons PVAtomisli- 
que,...». E mais adiante; «Un temps viendra peut-être oú les 
atomes, enfin directement perçus, seront aussi faciles à obser- 
ver que le sont aujourd'hui les microbes. 

L'Esprit des atomistes actuels se retrouvera alors chez 
ceux qui auront hérité le pouvoir de deviner, derriêre la réa- 
lité expérimentale devenue plus vaste, quelque autre structure 
cachée de WVUnivers», 

(1) Na 2.º parte dêéste artigo, ao tratarmos em especial 
da Mecânica, veremos exemplos déste facto. Mas não quere- 
mos deixar de dar aqui um único exemplo típico, a respeito 
dum dos mais importantes princípios da Física contempo- 
rânea: o princípio da conservação da energia. Como se sabe, 
foi R. MAYER quem primeiro atraiu, por uma memória publi- 
cada em 1842, a atenção do mundo scientífico sóbre o prin- 
cípio tal como é enunciado actualmente, Mas foram, sobre- 
tudo, as experiências de JOULE, empreendidas para a veri- 
ficação do princípio, que vulgarizaram a descoberta. Pois 
MAYER diz, na sua justificação do princípio: «As fôórças são 
causas, e por conseguinte há lugar de lhes aplicar plenamente 
o princípio causa aequat effectums». Por sua vez, diz JOULE: 
«Uma destruição absoluta da fórça viva não poderia ter 
lugar, pois é manifestamente absurdo supor que as fôrças 
de que Deus dotou a matéria possam ser destruídas pela 
acção do homem, ou criadas por éste...». 

(”) A concepção da Sciência, que expomos em traços 
muito gerais e forçosamente muito imperfeitos, representa 
apenas a nossa maneira de ver pessoal, e não tem outra 
pretensão que não seja despertar a atenção e a curiosidade 
dos alunos do IT. S. T. Tratando-se dum assunto de carácter 
nitidamente filosófico, e sendo, em geral, extremamente 
mediocre a preparação recebida nos cursos secundários na 


TECNICA 


pio para essa ou essas outras proposições. 
Para verificar experimentalmente um prin- 
cípio, dum modo perfeito, seria preciso que 
o seu enunciado se podesse aplicar directa- 
mente à realidade experimental, e que se 
podesse efectuar a infinidade de experiên- 
cias correspondentes à infinidade de con- 
sequências que todo o princípio comporta. 
Ora a primeira condição é raro dar-se, e a se- 
gunda é manifestamente impossível. 

Como progride a Física? Por dois modos, 
experimental e matemático ('º). Mas sempre, 
na sua evolução, uma tendência é claramente 
visível e representa um papel fundamental. 
E a tendência para a unidade. 

Primeiro, são teorias correspondentes a 
categorias de fenómenos diversos, que se 
fundem numa só, abrangendo uma catego- 
ria mais geral. Depois, vários princípios que 
se relacionam e se fundem, dando lugar a 
outros mais simples, em menor número, e 
cada vez mais gerais. Ao mesmo tempo os 
conceitos transformam-se, reduzem-se e apu- 
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discíplina de Filosofia, julgo útil acrescentar aqui mais 
algumas observações gerais úcêrca da definição e carácter 
dessa disciplina, A Filosofia e a Sciência procedem origi- 
náriamente do mesmo impulso irresistível da nossa razão, 
responder, para certos problemas, às preguntas: Como? Por- 
quê? Para quê? Donde? Para onde? Para um grande número 
dêsses problemas, e ao cabo duma longa experiência e refle- 
xão, encontraram-se respostas que satisfazem todos os que 
as estudam convenientemente, impondo-se ao consenso geral. 
Estas respostas formam a Sciência. Para outros problemas, 
o acórdo ainda não foi alcançado, sendo as respostas duma 
variedade imensa, O estudo dêstes últimos problemas é que 
constitui o objecto da Filosofia, e a variedade das opiniões 
e conjecturas filosóficas provém de que o método seguido 
é exclusivamente à priori, sem apoio na experiência sen- 
siível, baseado apenas numa suposta comunicação directa 
da razão com a realidade. Por outras palavras, a Filo- 
sofia não é mais do que a própria Metafísica, ao passo 
que a Sciência, usando de conceitos e juízos metafísicos, 
os admite apenas na medida em que éles se adaptam aos 
resultados da experiência sensível e os coróam, Habitual- 
mente, ainda é seguida, nos estudos secundários, a divisão 
tradicional da Filosofia em Psicologia, Lógica, Moral e 
Metafísica. Essa divisão é falsa, A Psicologia é uma 
sciência independente. A Lógica é uma parte da Psicologia. 
A Moral, em parte, pertence à Psicologia, noutra parte 
pertence à Sociologia, e, quando considerada normativa- 
mente, pertence à Metafísica. A Filosofia reduz-se, pois, 
à Metafísica. Entre esta e a Sciência, vimos a relação que 
existe. Com o progresso scientífico dá-se uma transposição 
gradual dos problemas da Filosofia para a Sciência, 
Vejam-se, por exemplo, os problemas da constituição da 
matéria e da origem do universo, que hoje são dos mais 
apaixonadamente considerados pela Física. Em resumo, a 
Sciência alarga-se e aperfeiçõa-se, e a Filosofia reduz-se 
e tende a desaparecer. O ideal do pensamento volta a ser, 
vivificado pelo espirito e pelo método experimental dos 
modernos, o ideal dos filósofos-sábios da Grécia antiga, 
uma Sciência única para um Cosmos único. 

Desejamos prevenir o érro de certas conclusões que 
poderão parecer deduzir-se das nossas afirmativas. Entre 
os principios da sciência e os dogmas das religiões, há 
uma diferença profunda, Êstes são intangíveis e impostos 
certos homens; aquêles subordinados 


pela vontade de 
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ram-se. O ideal da sciência, oculto por vezes, 
mas sempre vivo e permanente, é atingir um 
principio único donde todo o universo se 
deduza matematicamente (1). 

E como se atingem os princípios? Na 
maior parte dos casos, são sucessivas gene- 
ralizações dos resultados da experiência, e 
a descoberta ou o pressentimento de certas 
analogias, que levam aos princípios. Mas 
nem sempre isso basta, e muito especial- 


mente não basta para estabelecer a exis- 
tência das entidades fundamentais a que 


todo o princípio ou leoria se refere. Há que 
considerar, aqui, certa especie de intuição 
ou advinhação genial, porventura qualquer 
coisa de análogo à introversão da psicolo- 
gia mística (*). E” éste, por emquanto, um 
problema muito obscuro e pouco estudado, 
Mas a par do problema do processo porque 
o espírito atinge os princípios e os conceitos 
fundamentais, há a considerar as razões 
invocadas a favor da sua aceitação. Nos tem- 
pos primitivos da criação da Sciência, encon- 
tram-se as mais variadas e extravagantes 


constantemente à experiência sensivel, e constantemente 


aperfeiçoáveis. Para certos crentes, aliás muito coerentes 
nisso, o valor da Sciência é mulo como conhecimento do 
real, Para nós, ao contrário, o conhecimento scieêntífico é 


o mais perfeito conhecimento possível, Entendemos que o 
facto de ter havido é haver ainda homens de Sciência, de 
grande autoridade e competência, que aceitam os dogmas 
das religiões reveladas, se Uns, nunca 
sairam do estudo especializado de certos distritos scienti- 
ficos, não tendo mnmunca consagrado o sem talento, ou o seu 
gênio, problemas gerais da Filosofia scientífica e 
Religião, que aceitam por tradição ou educação de família, 
ou outras razões ordem sentimental. Outros, mais 
profundos, admitem duas formas de comunicação da razão 
que se faz por da 
e se elabora scientficamente, e a 
por revelação, introversão ou intuição mística, e 
parte, se constitui em Religião. Mas qual é, hoje, o verda- 
deiro homem de sciência que, sinceramente, aceita o 
primado da Religião sóbre a Seciência? Não; a Sciência 
acima de tudo, embora indefinidamente móvel e perfectivel, 
E aonde ela não atinge, e emquanto não atinge, então a 
Metafísica pura. 

Depois de êste artigo, as 
apélo para a fundação da Union rationaliste, de que fazem 


explica claramente, 


HOS dia 


de 


com o absoluto: a meio experiência 


sensivel que se realiza 


ue, em 


escrito veiu-nos mãos O 


parte alguns dos primeiros nomes da Sciência e da Filo- 
sofia francesa: Borel, Hadamard, Koenigs, G. Urbain, Jd. 
Perrin, Lévy-Bruhl, P, Langevin, Bouglé, Abel Hey, René 
Berthelot, etc. 


Por estarem de acórdo com o que acima afirmamos, 
transcrevemos aqui alguns trechos dêsse apélo: 

«Cette Association a pour object de répandre 
grand public Pesprit et les méthodes de la Science. 


dans le 


o] 
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razões a favor dos princípios apresentados, 
quási todas provenientes de crenças religio- 
sas ("). Hoje. se nenhum homem de sciência 
invoca Deus, para justificar as suas doutri- 
nas scientificas, nem por isso as considera- 
ções metafísicas têm menos importância na 
génese das novas teorias. As teorias relati- 
vistas, as mais célebres dos tempos moder- 
nos, que é que as gerou inicialmente senão a 
ância metafísica do absoluto, a fé em que 
todas as leis da Física são susceptíveis de se 
exprimir dum modo intrínseco, indepen- 
dente de todos os sistemas de referência? 

Podemos então concluir que a única jusli- 
ficação dos princípios está na sua utilidade 
para a consecução do objectivo supremo da 
Física, e que a aquisição dêsses princípios, 
a elaboração dos conceitos fundamentais, e 
o próprio estabelecimento do ideal da Física 
são de natureza metafísica ("*). 


DR. FERREIRA DE MACEDO 


(Continta) 


Nous sommes convaincus que, dans tous les domaines 
ouverts à la pensée, il y a place pour ces méthodes: Vesprit 
positif a présidé à la naissance des sciences physiques; il 
préside à la naissance des sciences sociales; il est, au sens 
oi ici, le rationalisme Jui-mêéme, 


nous Ventemdons 


Nous avons la conviction que ce rationalisme est bien- 
faisant, qu'il est seul capable de poser et de résoudre les 
grands problémes qui sollicitent Vesprit humain, qu'il peul 
et doil non seulement à un 
connaissances, mais à une plus grande union des esprits, 


donner naissance, systéme de 


à des façons nouvelles de concevoir Vidéal. 


Malhenreusement les obstacles sont nombreux. 


H o y a la croyance aux diverses révélations qui 
enseignent dogmes incompalibles Vesprit seienti- 
Fique et répandent dans le public la foi aux miracles, le 
goôt du merveillenx et du surnaturel. 

ll y 


ues AVEC 


a le succês inquiétant des doctrines, qui sous 
diverses formes, repriésentent Panti-intellectualisme. 

Hoy a la méconnaissance, par certains savanls 
eux-mêmes, de la puissance de Nesprit scientifique: il 
arrive trop souvent aujourd'hui, par suite de Vextrême 
spécialisation des recherches, que tel ou tel travaillenr, 
cantonné dans un domaine étroit, finisse par perdre de 
vue Pensemble de Peuvre dont il est un des artisans. 

Io wa encore le préjugé trop répandu que Vespril 


selentifique est incompatible avec la poésie et le sentiment, 
qu'il ne peut donner naissance qu'áã une sagesse froide et 
insuffisante. 


C'est pour lutter contre tous ces obstacles 


fondons VUNION RATIONALISTES. 


que 


HOLE 
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[I Congresso Internacional de Caminhos 
de Ferro 


Notas sôbre a 1a Secção — Via e Obras 


(Continuação) 


As máquinas de dois cilindros exteriores 
necessitam, pelos motivos indicados, mais 
massa de compensação; nas de quatro cilin- 
dros, como há uma certa compensação entre 
as peças animadas de movimento alternativo 
interiores e exteriores, a compensação é 
mais reduzida; as de três cilindros apresen- 
tam maior movimento de lacete que as de 
dois, mas esta diferença é compensada pelo 
facto de, para a mesma potência, as massas 
com movimento alternativo serem de meno- 
res dimensões. 

Estas locomotivas dão pequeno efeito de 
contrapêso por eixo ou máquina, mas podem 
produzi-lo grande por roda ou rail. 

Da biela considera-se normalmente 1/3 
como animado de movimento alternativo, e 
no Japão, 2/ 5, sendo a parte restante consi- 
derada como animada de movimento de 
rotação, parecendo que a regra japonesa dá 
máquinas melhor equilibradas. 

No relatório de Mr. Fowler apresenta-se 
um método interessante para a determina- 
ção da parte da biela que deve ser conside- 
ada como animada de movimento de rota- 
ção. 

Reconhecendo-se que o processo usual de 
calcular os contrapêsos apenas pela igual- 
dade de volumes com o das massas a equili- 
brar estava sujeito a várias causas de êrro, 
provenientes da impossibilidade de determi- 
nar a situação do seu centro de gravidade, 
ete., está hoje sendo adoptado um processo 
experimental por meio de máquinas apro- 
priadas, corrigindo-se por meio de desbaste, 
ou de acrescentamento de pêso, as diferenças 
encontradas. 

No intuito de diminuir o efeito, quer das 
peças animadas de movimento alternativo, 
quer circular, algumas administrações estão 
empregando aços especiais e peças ôcas. 

A prática antiga de colocar os contrapê- 
sos só nas rodas motoras está hoje sendo 
substituída pela de os colocar em todas as 
rodas conjugadas, conseguindo-se assim 
uma diminuição do «hammerblow» por roda 
e por eixo. 

No relatório de Mr, Desprets, êsse dis- 


tinto engenheiro, afirmando que há um ponto 
que não tem sido tomado em consideração, 
e que é a distância dos eixos, conclui que as 
locomotivas de três cixos conjugados, admi- 
tindo que os contrapêsos têm uma distribui- 
ção uniforme e são paralelos, são as que 
produzem menor efeito de contrapéso e que 
nas de quatro ou cinco eixos se conseguiria 
o mesmo, se os contrapêésos se colocassem só 
em três rodas seguidas. 

No relatório de Mr. Fava, êste engenheiro 
estuda, àlém das dinâmicas, também as 
acções estáticas das cargas, apresentando 
uma desenvolvida exposição, em que passa 
em revista os esforços principais e secundá- 
rios, que se desenvolvem nas obras de arte, 
estudando especialmente os estáticamente 
indeterminados, e, como as suas considera- 
ções, reeditadas durante as discussões em 
sessão, tivessem merecido especial interêsse, 
foi acrescentada às conclusões propostas 
mais uma, relativa a éstes esforços. 

As conclusões votadas foram as seguin- 
tes: 

1.º —É para desejar que as diferentes 
administrações prossigam em estudos e expe- 
riências sôbre os esforços secundários, de 
forma que o assunto possa ser tratado em 
futuro Congresso. 

2º — Há todo o interêsse em prosseguir 
nos estudos visando ao estabelecimento de 
uma fórmula simples para o impacto em 
função do vão. 

3º -—-EÉ de tôda a conveniência exercer 
uma cuidada vigilância sôbre o estado dos 
aros, de forma a evitar a existência de 
«calos», 

4.º -— Deve haver todo o cuidado na con- 
servação da via, procurando evitar a exis- 
tência de juntas sóbre as obras de arte e na 
sua proximidade, prosseguindo-se nos en- 
saios de soldadura dos carris, o que dimi- 
nuirá o coeficiente de impacto. 

Recomenda-se o refôrço das secções de 
via na imediação dos taboleiros, para evitar 
as variações bruscas do equilibrio da loco- 
motiva sóbre as molas. 

5º — E para desejar que se diminua a 
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influência dos contrapêsos, repartindo-os 
por grupos de três eixos conjugados. 


V— APERFEIÇOAMENTOS NA APARE- 
LHAGEM MECANICA DO SERVIÇO 
DE VIA E ORGANIZAÇÃO RACIONAL 

DA CONSERVAÇÃO 


Sôbre êste assunto, cuja primeira parte 
tem manifesta importância, dado o custo da 
mão de obra, e atinge principal considera- 
ção nas linhas com grande intensidade de 
circulação, foram presentes quatro relató- 
rios que Mr. Driessen, como relator especial, 
analisou no trabalho presente ao Congresso. 

As principais constatações que se encon- 
tram nos trabalhos apresentados são as 
seguintes: 

a) — Aparelhagem mecânica. 

Das propostas obtidas, conclui-se que é 
na América, França, Alemanha, Bélgica e 
Hália que o emprêgo da aparelhagem mecãà- 
nica tem tido maior desenvolvimento. 

Como informação de ordem geral, foram 
apresentadas sôbre êste ponto as seguintes 
considerações: 

1.º — A-pesar-de ser interessante e jul- 
gado aceitável em vários países que as má- 
quinas a empregar nos serviços de conserva- 
ção se desloquem pelos seus próprios meios, 
julga-se, no entanto, noutros, como, por 
exemplo, a Alemanha, que esta condição 
pode trazer inconvenientes graves. 

2º — Julga-se também inconveniente, no 
país acima citado, o emprêgo de motores de 
explosão na produção da fôórça motriz, por- 
que o ruído daqueles tem dado lugar a aci- 
dentes, concedendo-se a preferência aos 
motores eléctricos. 

3*-— A vantagem económica parece ser 
apreciável, indicando alguns relatórios que 
varia de 10 a 50 “9, mas desde que se veri- 
fiquem as condições suficientes para o seu 
emprêgo, consideração esta importante e 
que condiciona o emprêgo dêstes processos 
a um estudo cuidadoso das variadas cir- 
cunstâncias a que se deva atender, entre as 
quais figuram as extensões dos trabalhos de 
conservação ou de renovação. 

Passaremos agora em revista as diferen- 
tes aplicações da aparelhagem mecânica, 

a) — Rólos compressores para cilindra- 
gem da plataforma e do balastro: 

Estão sendo empregados na Alemanha, 
não só para regularização do aparelho da 
plataforma como também para compressão 
do balastro. 

Pesam 5 a 6 ton., podendo, com uma carg: 
suplementar, atingir 7. 

Têm, como anexo, vagões especiais para 0 
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seu transporte, e alguns têm dispositivos 
que lhe permitem deslocar-se para fóra da 
via pelos seus próprios meios. 

b) — Carga e descarga de balastro. 

Empregam-se os vagões tremonhas de 
descarga automática, não necessitando de 
paragem do comboio, basculantes, ou um 
conjunto utilizando duas linhas, numa das 
quais um guindaste com «benne» retira o 
balastro de vagões que circulam na outra. 

Na América emprega-se, também, uma 
espécie de charrua, que se desloca de um 
extremo ao outro do combóio e que, pas- 
sando sôbre todos os vagões, que são liga- 
dos, descarrega rápidamente o balastro. 

c) — Carga e descarga de rails. 

Estando hoje preconizada a conveniência 
de que a carga e descarga dos rails se faça 
com precauções, de forma a evitar não só 
as fracturas mas as deformações que a falta 
de cuidado nessas operações pode ocasionar, 
estão sendo empregados dispositivos para 
obviar a êsse inconveniente; e assim se em- 
pregam pequenos guindastes, em número 
variável, que se fixam aos vagões, o que per- 
mite utilizar qualquer material no trans- 
porte, vagões especiais com dispositivos nos 
extremos, e que, portanto, têm de ser muito 
mais robustos, guindastes especiais para a 
carga, etc. | 

O sistema primeiramente indicado pare- 
ce ser o mais interessante. 

d) — Ataque das travessas: 

Como esta operação representa, aproxi- 
madamente, 34 do trabalho a executar na 
conservação da via, foi sôbre ela que inci- 
diram os primeiros ensaios de conservação 
empregando meios mecânicos, sendo inúme- 
ros os tipos de aparelhos empregados. 

Está tendo grande emprêgo na Alemanha 
uma máquina de atacar travessas, movida 
por um motor de combustão interna, assente 
num «charriot» que descança sôbre a cabeça 
das travessas, mas que, pelas suas dimensões, 
fica fora do «gabarit». 

Êste motor acciona uma bomba de ar, que 
põe em acção o perfurador, com o qual se 
faz o ataque, parecendo que a economia 
chega a ser de 50 */ e que, àlém desta van- 
tagem, o ataque mecânico produz um traba- 
lho mais duradouro que o ataque manual, 
dando um jogo de 4 destas máquinas uma 
produção diária de 220”. 

e) — Sabotagem e furação de travessas: 

É quási geral o emprêgo, hoje, de máqui- 
nas de furar e de sabotar instaladas nos 
depósitos; no entanto, há instalações portá- 
teis, destinadas principalmente à furação. 

f) — Máquinas de apertar parafusos e 
«tirefonds»; 
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Não está muito generalizado o seu em- 
prêégo; no entanto, algumas administrações 
estão empregando grupos mecânicos em que, 
por meio de ar comprimido, ou electrica- 
mente, se executam essas operações, bem 
como as de furação e ataque. 

g) — Substituição mecânica de tramos 
de via: 

Esta operação, que começou a ser execu- 
tada na América, faz-se transportando tra- 
mos de via já completos em vagões especiais, 
sobre os quais corre, de um extremo ao outro 
do comboio, uma grua que os vai buscar aos 
diferentes vagões e que, depois, suspenden- 
do-os em «port-à-faux», os coloca sôbre o 
balastro. 

Na Alemanha está em uso o vagão Hoch, 
que só difere do sistema anterior, em que a 
grua não corre sôbre os vagões, sendo neces- 
sário levar à frente dela os vagões com os 
tramos de carris. 

Noutro tipo -—o vagão Niemag -—-o tra- 
balho pode executar-se para um e outro 
lado, de forma que, simultaneamente, se 
podem levantar os tramos existentes, substi- 
tuindo-os por tramos novos. 

Êstes processos demandam, no entanto, 
aparelhagem custosa, e, assim, cita-se um 
sistema, igualmente alemão, mais económico 
— o Nedermever -—- que consiste em trans- 
portar os tramos de via em pequenas vago- 
netas rebocadas por um tractor, retirando 
os tramos assentes e substituindo-os pelos 
novos por meio de 2 ou 3 gruas de pór- 
tico, conforme o comprimento dos tramos, 
fácilmente deslocáveis sôbre rails colocados 
fora das cabeças das travessas, sendo o 
levantamento dos tramos feito por diferen- 
ciais movidos por correntes, sistema êste 
que, àálém da economia, tem a vantagem da 
simplicidade. 

Em via dupla podem ainda empregar-se 
gruas que, deslocando-se numa das linhas, 
retiram dos vagões colocados na outra os 
tramos já preparados. Parece poder con- 
cluir-se que os sistemas de conservação e 
renovação mecânica podem ocasionar uma 
economia variável entre 26 e 38 "A. 

O rendimento déstes aparelhos é conside- 
rável, tendo-se chegado a 180 metros por 
hora, mas, como representa um deslocamento 
também considerável de material que fica 
pejando as linhas, parece que só convém 
empregá-los quando haja intervalos de 
tempo superiores a 3 horas, e que as exten- 
sões a renovar sejam superiores a 3 km. 

h) — Limpeza da via: 

A limpeza da vegetação pode fazer-se por 
processos químicos ou mecânicos, ou ainda 
pela queima, 


Para os primeiros processos está-se ulili- 
zando, economicamente, comboios formados 
de velhos «tenders» ligados, tendo um apa- 
relho distribuidor de uma solução de cloreto 
de sódio. 

Em vez dêste dispositivo, pode evidente- 
mente empregar-se um vagão especial que 
espalhe os líquidos na via. 

Em França, julga-se que o processo qui- 
mico represenia uma economia de 72 4/0 
sóbre o trabalho manual. 

Quanto ao processo mecânico, está êle 
usado em vários países com resultados van- 
tajosos, sendo interessante o processo usado 
na Suécia, que consiste num veículo especial 
rebocado por uma locomotiva, com uma velo- 
cidade média de 5 a 6 km. por hora, e em 
que um dispositivo especial permite que as 
foices que cortam a vegetação se levantem à 
passagem sôbre as travessas e se baixem nos 
intervalos, com movimento automático. 

A queima da vegetação também está em 
uso, empregando-se aparelhos com bicos, 
onde se queima gás, insuflado por uma 
bomba. 

b) — Organização racional da conserva- 
ção da via. 

Nesta segunda parte, os mesmos relatores 
da anterior dão as informações seguintes: 

É regra geral a existência de um deter- 
minado número de trabalhadores com limi- 
tes de trabalho definidos — partido — fazen- 
do excepção os Caminhos de Ferro Alemães, 
em que o pessoal de 2 e 3 partidos se desloca 
dentro dos limites mais extensos que definem 
os distritos. 

Não há uniformidade na indicação do 
número de homens por km. de via, variando 
desde uma fracção de km. a 2 km, sendo 
também variável a extensão dos partidos, 
constatando-se o aumento da sua extensão 
pelo emprêgo de automóveis para transporte 
do pessoal, 

Em geral, tomando como unidade a via 
principal, faz-se corresponder a ela todas as 
outras linhas por meio de coeficientes, haven- 
do também fórmulas para esta determi- 
nação. 

Geralmente, a composição dos partidos de 
conservação é maior no verão do que no 
inverno. 

O serviço de revisão metódica não está 
ainda empregado em todas as Companhias, 
havendo países em que éste processo € O 
vulgar são usados simultaneamente, e outros, 
como a Inglaterra, em que a revisão metó- 
dica é, pode dizer-se, desconhecida. 

A conservação da via feita por emprei- 
tada não se tem generalizado; no entanto, 
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em Itália, parece que do seu emprêgo se tem 
tirado bom resultado. 

A duração normal do trabalho na Europa 
e América é de 8 horas, pode dizer-se em 
todos os países, sendo somente na Ásia e na 
África que se encontram períodos de traba- 
lho mais extensos. 

É uso também quási geral contar o perío- 
do de trabalho desde a chegada ao local 
onde éle se tem de executar, no entanto, por 
exemplo, em França, quando o pessoal tenha 
de percorrer mais de 5 km., concede-se uma 
tolerância de 15 minutos por quilômetro 
àlém dos 5. 

Na América está muito generalizada a 
condução do pessoal ao local do trabalho em 
veículos automoveis; nos restantes países, tal 
forma de condução só é, em geral, usada em 
casos excepcionais. 

Algumas administrações concedem um 
subsídio ao pessoal, que dispõe de bicicletas. 

As informações apresentadas e a discus- 
são em sessão deram lugar à aprovação das 
seguintes conclusões: 


«O aproveitamento de processos mecâni- 
cos na conservação de via tem o seu princi- 
pal emprêgo nos seguintes casos: 

a) — descarga de balastro; 

b) — ataque de travessas; 

c) — corte de vegetação. 

Merece ser considerado e estudado o em- 
prêgo dêstes processos em: 

a) — carga e descarga de rails; 

b) — compressão da plataforma e do 
balastro; 

c) — renovação por tramos completos; 

d) — lubrificação dos rails nas curvas. 

«Excepto nos guindastes, que, ou são accio- 
nados por motores Diesel ou de explosão, 
ou ainda por máquinas a vapor, o emprêgo 
de máquinas pneumáticas ou eléctricas dá 
inteira satisfação. 

«A vantagem económica do emprêgo dos 
meios mecânicos pode ir até 50 */5, traduzin- 
do-se ainda por um melhor acabamento do 
trabalho, diminuição do esfôórço do pessoal, 
de tempo, etc. 

«A revisão metódica está sendo usada em 
maior escala e o aumento de extensão dos 
partidos de conservação pode ser conside- 
rado, pelo emprêgo de veículos automóveis 
no transporte do pessoal. 

«É variável, conforme as circunstâncias, 
a extensão dos partidos de conservação, 
recomendando-se o estudo de fórmulas para 
determinar racionalmente o número de 
homens a atribuir às diferentes espécies de 
linhas a conservar. 

«A revisão metódica é de aconselhar, não 
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só pelo aspecto económico, como pelo de 
mais eficiência na conservação da via. 

«A conservação por empreitada não se 
tem generalizado, ainda que se conclua das 
informações obtidas parecer não haver 
motivo de receio quanto à execução do tra- 
balho, 

«O dia de trabalho de 8 horas, ou com 
uma ligeira diferença, é quási geral. Nalguns 
países, porém, há um aumento no número 
de horas de trabalho no verão, em relação 
ao inverno, 

«É quási geral a contagem do tempo de 
serviço desde a chegada ao local do trabalho 
ou a um posto determinado, como a casa do 
partido, uma estação, etc. 

«A condução do pessoal em veículos auto- 
móveis não está generalizada, a não ser na 
América, empregando-se, no entanto, extra- 
ordinariamente, em casos de acidentes, etc. 

«Recomenda-se, para aumentar o tempo 
de serviço dos materiais, o emprêgo de rails 
pesados e de aços especiais para os apare- 
lhos de via, madeiras rijas para travessas, 
balastro de pedra britada, aumento no 
número de travessas, lubrificação das éclis- 
ses e da cabeça dos carris, nas curvas, etc. 

«Está pouco generalizado o emprêgo de 
gráficos da marcha de todos os trabalhos e 
dos seus resultados económicos, recomendan- 
do-se, no entanto, o seu emprêgo sob o 
aspecto mais simples possível.» 


A 1.º Secção teve, ainda, uma sessão con- 
junta com a 3.º, a propósito do assunto IX, 
«Relações dos Caminhos de Ferro com os 
portos de mar», de que segue também uma 
rápida indicação. 

Sóbre êste assunto foram apresentados 
três relatórios parciais condensados num 
especial por Mr. Jenkin Jones. 

Os trabalhos apresentados mostram a 
conveniência de haver uma ou mais «gares» 
próprias para o serviço dos portos, quando 
o movimento dêstes é importante e a «gare» 
principal do centro de população está dis- 
tante, convindo que essas «gares» sejam 
amplas, pela irregularidade que pode haver 
no serviço dos navios, em virtude de tem- 
pestades, nevoeiros, ete., de forma a conse- 
guir-se que nem o serviço do porto seja afec- 
tado nem, por outro lado, o serviço ferroviá- 
rio se encontre em embaraços, pela forçada 
retenção do material em estações do per- 
curso, etc. 

O tipo destas «gares» convém que seja 
semelhante ao das «gares» de triagem, com- 
pletadas por feixes de linhas junto dos cais, 
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de forma a assegurar a rapidez de serviço 
junto dos navios. 

Parece poder concluir-se dos estudos 
apresentados que três ou quatro linhas para- 
lelas sôbre os cais, ligadas de preferência por 
cruzamentos, é o tipo mais conveniente, pelas 
facilidades que permite para o serviço; no 
entanto, disposições há de cais que exigem 
o emprêgo de placas giratórias e transbor- 
dadores. 

Finalmente, para a colocação dos vagões 
junto dos aparelhos de manutenção do porto 
ou dos navios, empregam-se os cabrestantes 
eléctricos ou hidráulicos, e ainda, mais 
modernamente, pequenos tractores a óleo. À 
disposição dos cais varia com a localização 
do porto e o seu tipo, e, assim, nos portos 
abertos, situados no estuário de um rio, em 
mares onde se não façam sentir as marés, 
etc., parece que o dispositivo mais conve- 
niente é o de um longo cais paralelo ao canal 
de entrada; nos portos fechados, em que o 
serviço se faz por meio de docas, ou nos 
abertos, quando se não possa empregar a 
solução acima indicada, o mais geralmente 
empregado é uma série de molhes paralelos, 
que entram pelo porto aberto ou pelas docas. 

Quanto à orientação dêstes molhes, a prá- 
tica mais seguida é a de os construir em 
ângulo obtuso com o canal e orientados na 
direcção dos navios que chegam. 

O tipo de cais em T, fazendo saliência 
sóbre os laterais, parece que é conveniente 
para as mercadorias a granel. 

Os cais cobertos, ou armazens, reconhe- 
ce-se que necessitam apresentar tipo dife- 
rente, conforme a natureza das mercadorias 
e o espaço disponível. 

E, assim, o tipo em que o pavimento fica 
à altura do leito dos vagões, encontra o seu 
emprêgo quando êstes «hangars» servem 
para classificação, reacomodação, ete., das 
mercadorias vindas dos navios, ou a êéles des- 
tinadas. 


Pelo contrário, quando as mercadorias 
são transportadas em pequenos carros, desde 
as gruas até aos «hangars», pode convir o 
pavimento ao nível do cais do lado do mar 
e inclinado para o lado dos vagões colocados 
do lado de terra. 

Quando se trata de mercadorias com per- 
manência nos armazens, recomenda-se o 
emprêgo de andares sobrepostos, munidos de 
aparelhos, que permitam dêles passar direc- 
tamente para os vagões, ou vice-versa. 

O tipo de guindaste mais usado nos por- 
tos é o de pórtico, variando, no entanto, os 
aparelhos de manutenção com a natureza do 
tráfego, 

Verifica-se que a energia eléctrica é a que 
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está sendo mais empregada, e que a carga 
máxima dêstes aparelhos vai de 1,5 a 10 ton., 
com velocidades variáveis e grupados por 
forma que no espaço destinado à acostagem 
de cada navio, entre os 5 ou mais guindastes 
a êle destinados, se encontrem um ou dois 
aparelhos de maior potência, de forma a evi- 
tar deslocamentos dêstes, quando tenham de 
carregar ou de descarregar peças de pêso 
fora do comum, estando a ser muito usadas, 
por esta consideração, as gruas de 2 potên- 
cias. 

Não há possibilidade de fixar um número 
como representando a tonelagem capaz de 
"ada metro de cais, encontrando-se nos rela- 
tórios indicações que vão desde 500 a 2000 
ton. por metro e ano, 

A leitura do relatório englobando os tra- 
balhos parciais apresentados deu lugar a 
interessantes discussões, sendo finalmente 
aprovadas as seguintes conclusões: 

«Em princípio, uma única «gare» é pre- 
ferível; no entanto, pode justificar-se a exis- 
tência de mais: 

a) -— Em determinadas condições geográ- 
ficas; 

b) — Se o volume de tráfego é superior à 
capacidade de uma só «gare»; 

c) — Quando determinadas naturezas de 
tráfego são objecto de comboios inteiramente 
separados do serviço geral (portos de miné- 
rio, de carvão, etc.). 

«Convém que as «gares» tenham feixes 
separados, para linhas de serviço diferentes, 
para a exportação e para a importação. 

«A «gare» deve ter dimensões suficientes 
para permitir a retenção do material, quando 
se déem paragens no movimento dos com- 
boios, provenientes de falta de tráfego num 
ou noutro sentido, 

«Pode ser utilizada uma «gare» de con- 


“centração de material para o tráfego mari- 


timo, local, e de passagem, quando éle tenha 
capacidade para todos êstes serviços, e a 
organização do serviço marítimo não sofra. 

«As operações de triagem e de classifica- 
ção são feitas com vantagem na «gare» mari- 
tima, reservando-se os cais para a triagem 
por ordem de escotilhas e de destino para as 
mercadorias carregadas directamente para 
os navios, ou por ordem de armazens. 

«Convém que os cais disponham do 
número de linhas suficiente para assegurar 
a continuidade de serviço para os navios e 
para os armazens. 

«Deve procurar-se que os vagões descar- 
regados nos cais não voltem a passar vazios 
na «gare» de concentração, sempre que haja 
possibilidade de tornarem a ser carregados. 

«A não ser quando o tráfego atinja um 
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valor suficiente para manter a continuidade 
de carregamento, não devem os despachos 
ser demorados em caminho. 

«A disposição do conjunto das instalações 
de um porto, e em especial a orientação das 
docas, devem ser estudados de forma a per- 
mitir curvas de raio mínimo de 120 metros, 
sendo para desejar que nas linhas onde cir- 
culem grandes máquinas de manobra atin- 
jam 150 metros, mantendo-se a proporciona- 
lidáde para a via reduzida . 


«É necessário dar aos terraplenos uma 
largura em harmonia com as dimensões das 
docas, mas reservando para o caminho de 
ferro nesses terraplenos um espaço suficiente 
para que se possam instalar nas devidas 
condições as suas linhas, permitindo a rapi 
dez das manobras. 

«Obtêm-se as melhores condições para a 
exploração, dispondo-se ao longo dos cais de, 
pelo menos, três linhas ligadas de distância 
em distância. 

«As agulhas são preferíveis às placas e 
«charriots». 

«Nos cais onde circulem veículos de via- 
ção ordinária, convém empregar rails do 
tipo «Phenix», o que permite utilizar veículos 
automotores em vez de locomotivas de ma- 
nobra. 

«A carga máxima das gruas não necessita, 
em geral, ser superior à carga usual da maio- 
ria dos volumes. As gruas de duas potências 
são económicas e úteis para o caso de merca- 
dorias de maior pêso que o normal. As gruas 
devem estar dispostas de forma a deixar cir- 
-cular livremente os vagões ao longo dos cais 
e terem um alcance suficiente para passar 
por cima dos vagões colocados nas linhas 
dos cais e para chegar ao lado das escoti- 
lhas dos navios que fiquem mais longe do 
cais. 

«As gruas de lança de comprimento 
variável apresentam grande conveniência, e 
as gruas flutuantes são consideradas como o 
melhor dispositivo para as grandes cargas. 
Às gruas rolantes de pórtico, com lança de 
movimento de rotação, prestam magnífico 
serviço para a carga e descarga de vagões e 
para a classificação e arrumação das merca- 
dorias nos armazens. O número de gruas por 
cada local de atracação é uma consideração 
tão importante como a da potência que 
devem ter, não devendo ser inferior ao 
número de escotilhas dos navios que normal- 
mente frequentam o porto. 


«Para que um tráfego importante qual- 
quer se fixe num porto é necessário atri- 
buir-lhe um espaço especial e munido dos 
aparelhos de manutenção apropriados. 

«A fim de reduzir a estadia dos vagões, 
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deve haver prescrições tão severas quanto as 
condições de exploração e de mão de obra o 
permitam, tendo em vista não só livrar o 
porto do «engarrafamento», como também 
evitar a imobilização do material. 

«A organização do pessoal do porto, do 
caminho de ferro e da Alfândega são da 
maior importância para a facilidade e rapi- 
dez do serviço, sendo da maior necessidade 
uma estreita colaboração entre as compa- 
nhias de caminhos de ferro e a administra- 
ção do porto, sempre que haja ocasião de 
modificações, de aumentos, ou que se trate 
do estudo de novos portos. 


Todas as conclusões formuladas e que 
deixei enumeradas ao tratar dos diferentes 
pontos, foram submetidas às sessões plená- 
rias e ratificadas. Nestas sessões foram tam- 
bém consideradas as propostas de admissão 
de novos estados na Associação, os assuntos 
a discutir no próximo Congresso, reeleitos 
antigos membros da Comissão Permanente 
da Associação, ratificadas as propostas de 
nomeação de alguns novos, entre os quais o 
representante de Portugal, que desde o fale- 
cimento do Eng: Mendes Guerreiro não 
tinha representação na citada Comissão Per- 
manente, e fixado finalmente o local do novo 
Congresso, que, tendo em vista os ofereci- 
mentos dos Governos Japonês e Egípcio, foi 
assente se realizasse no Cairo, no ano de 
1938. 


Durante o periodo do Congresso tiveram 
lugar em Madrid diversas festas e diversões 
oferecidas aos Congressistas por S.S. M.M,, 
pelo Avyuntamiento, pelas Companhias de 
Caminhos de Ferro e do Metropolitano e 
pela Companhia dos Wagons-Lits; foram 
visitadas as instalações da M. Z. A., em Vil- 
laverde, do Metropolitano, inaugurado um 
Orfanato Ferroviário e feitas excursões ao 
Escurial, Toledo, Avila, etc.; e depois do Con- 
gresso foram levadas a efeito excursões a 
Sevilha, Barcelona, etc. 

Pondo de parte as excursões de carácter 
artístico e as festas e recepções, conjunto 
aliás interessantíssimo num país como a 
Espanha, não podem deixar de se destacar 
as visitas feitas às oficinas de Via e Obras, 
em Villaverde, instaladas com a maior lar- 
gueza e dispondo de aperfeiçoados maquinis- 
mos, e ao Orfanato, instalação notável sob 
todos os pontos de vista. 


RAUL DA COSTA COUVREUR 
Engenheiro civil e de minas (E. E.) 
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Trabalhos de levantamento para estudos 
de Hidráulica Agrícola 


No passado verão fui designado pelo 
Instituto Geográfico e Cadastral para dirigir 
uns trabalhos de nivelamento que lhe haviam 
sido solicitados pelo Ministério da Agricul- 
tura, com o fim de serem utilizados no estudo 
da irrigação da vasta campina de Idanha- 
-a-Nova. 

Tratava-se de colher, em 2 meses de tra- 
balhos de campo, elementos que permitis- 
sem a elaboração do projecto de parte das 
obras necessárias à rega, mais particular- 
mente um dique e um tróço dum dos 2 
canais aductores, o do rio Tórto. 

Nestas condições, não podia pensar-se no 
levantamento, em uma grande escala, das 
margens do rio, visto que êsse trabalho de- 
mandaria mais tempo que o disponível. 

De resto, pensei que poderia ser dispen- 
sada essa morosa e cara operação, porque 
um canal e uma estrada são vias de comu- 
nicação cujo estudo apresenta pontos de 
contacto. Simplesmente, quando se trata de 
um canal, a exigência de se não ultrapassar 
um pequeno desnível quilométrico, de ante- 
mão fixado, obriga a um nivelamento geomé- 
trico que, no caso da estrada, pode ser trigo- 
métrico. 

Por outro lado, a exigência mencionada 
sujeita o traçado do canal a menos soluções 
possíveis, de forma que o estabelecimento 
da directriz dum canal se pode considerar, 
em regra, mais fácil que o de uma estrada. 

Sendo assim, não vejo razão para — o 
que me parece ser corrente — se aconselhar 
que o engenheiro faça o ante-projecto de 
um canal sóbre uma planta em grande 
escala e se julgue dispensável essa mesma 
base de estudo quando se trata duma 
estrada, 

Parece-me, pelo contrário, que, por 
economia de tempo e dinheiro, deve bastar 
um minucioso reconhecimento do terreno e 
deixar-se ao bom senso do engenheiro a 
escólha da directriz do canal, da mesma 
forma como se lhe confia a duma estrada, 

Nesta conformidade, foi executado um 
minucioso exame das margens do rio Tórto 
e depois de ponderadas as vantagens e in- 
convenientes de uma e outra, escolheu-se a 
mais vantajosa directriz. Em seguida proce- 
deu-se ao levantamento da faixa que deverá 
conter o canal, de largura variável com o 
declive do terreno, obtido por meio de perfis 


transversais, cotados em relação ao longitu- 
dinai. 

O nivelamento dos perfis foi geométrico, 
tendo-se achado no longitudinal, cujo nive- 
lamento mereceu mais cuidado, uma semi- 
diferença quilométrica, máxima, de 3 mm. 

A directriz acompanha, em regra, as 
sinuosidades do terreno, a não ser nos pon- 
tos em que elas são de tão grande desenvol- 
vimento que se torna mais económico cortar 
as gargantas em trincheira ou estabelecer o 
canal em atérro. 

Tal como no caso da estrada, deixa-se ao 
engenheiro, depois de estudadas in loco as 
várias soluções, a escólha da melhor. 

Adoptadas as normas apontadas, obtive- 
"am-se, em 2 meses de trabalho, os elementos 
necessários ao estabelecimento de uns 6 
quilómetros de canal, que correspondem a 
um desenvolvimento de uns 11, segundo as 
margens do rio, rendimento de trabalho que 
se pode classificar bom, se se considerarem 
as difíceis condições topográficas da região. 

Resta apenas fazer a piquetagem do ca- 
nal e determinação das cotas de trabalho 
em função dos pontos cotados da directriz 
da faixa levantada, 

As cotas de trabalho podem ser obtidas 
com o rigor exigido em trabalhos hidráuli- 
cos, mas, quando se trate de canais de pe- 
quena secção, não me parece fácil manter 
testemunhas a que, com segurança, se possa 
referenciar a soleira, e, por isso, acho que 
é de aconselhar que o seu declive vá sendo 
rectificado à medida que o trabalho avance. 


x * 


Se, para o estabelecimento dum canal, 
suponho ser anti-económica a exigência de 
uma planta em grande escala — quando 
muito é aconselhável, em condições topográ- 
ficas difíceis, a existência dum mosaico 
fotográfico — entendo, pelo contrário, que se 
deve obter uma planta da zona a irrigar com 
uma grande densidade de pontos, cotados 
com muito rigor. 

E essa planta, em minha opinião, só pode 
ser obtida pela coordenação dos elementos 
colhidos por nivelamento geométrico de 
perfis apoiados em uma ou várias directri- 
zes estabelecidas e niveladas com todo o 
cuidado, 
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Parece-me que qualquer levantamento 
baseado em processos clássicos ou estêreo- 
fotogramétricos —- e êstes fornecem cotas 
menos rigorosas que os primeiros — repre- 
sentam, para estudos de hidráulica agrícola, 
uma pura perda de tempo e dinheiro. 

Com efeito, uma planta obtida em tais 
condições basta apenas às exigências de um 
ante-projecto, ao passo que, sôbre uma 
planta rigorosamente cotada, se pode elabo- 
rar o projecto de todos os órgãos duma 
rega, desde os canais de alimentação primá- 
rios às simples rigolas de rega. 

Nesta ordem de ideias, foram estabeleci- 
dos e nivelados 9 quilómetros duma direc- 
triz, atravessando a campina segundo a sua 
maior extensão, faltando estabelecer mais 
uns 5, para que se atinja a orla que delimita 
a zona irrigável. 

Na directriz foram colocados marcos de 
cantaria distanciados de 100 metros, cujas 
cotas deverão servir de base ao nivelamento 
dos perfis transversais. 
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OS NEVOEIROS NA INDÚSTRIA E SEUS 
INCONVENIENTES 


Examinámos no último artigo a acção da 
humidade sôbre o organismo e os meios pre- 
conizados nas indústrias de lanifícios para 
a remediar. Êstes mesmos meios se aplicam 
a todas as indústrias nas mesmas condições. 

Ora a humidade não é geralmente apa- 
rente, não é visível, mas sente-se, recohe- 
ce-se até a sua taxa pelos processos do Psy- 
chrometro de que falei. Quando a taxa de 
humidade é de 100 %, isto é, quando o ar 
está saturado, esta saturação dá lugar à con- 
densação do vapor de água sob a forma de 
gotículas, cujo conjunto já é visível, porque 
se traduz por um nevoeiro. Os nevoeiros são 
frequentes em determinadas indústrias, tais 
como: Tinturarias, Fabricação de cordas de 
tripa, Fusão de gorduras, Fábricas de sabão, 
Fábricas de cola, Fábricas de algodão pól- 
vora, Fábricas de açúcar e Oficinas de tor- 
refacção de café. 

Os nevoeiros não são, na generalidade, tó- 
xicos, mas, como as gotículas que os cons- 
tituem não se podem produzir sem que te- 
nham um núcleo sólido e êste núcleo é uma 
poeira, advém que os nevoeiros não são tóxi- 
cos em si, mas pelas poeiras ou pelos vapo- 
res que transportam, 
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O aparelho utilizado no nivelamento deés- 
tes perfis é o nível taqueométrico Zeiss, com 
o qual se obtém a orientação do perfil e o 
levantamento dos pontos notáveis entre 
perfis. 

Como, porém, os perfis da campina são 
muito extensos, e na hipótese de a orientação 
dada pelo aparelho originar êrros grossei- 
ros, serão estabelecidos em determinados 
perfis transversais marcos-balisas, distancia- 
dos de uns 500) metros, que poderão funcio- 
nar, para efeito de parcelamento de pro- 
priedades, como marcos de triangulação 
adastral, 

Se a marcha de trabalhos esboçada fôr 
seguida e se fôórem empregadas equipes bem 
treinadas em trabalhos de idêntica natu- 
reza, é de prever que os trabalhos de nivela- 
mento dos 6:000 hectares da campina se 
executem em poucos meses e em bôas condi- 
ções econômicas. 


ENG. PAIS CLEMENTE 


INDUSTRIAL 


Mesmo que os nevoeiros não arrastem 
consigo produtos tóxicos, oferecem contudo 
inconvenientes para o trabalho, que é difi- 
cultado, e a saúde dos operarios prejudicada 
pela demora mais ou menos prolongada em 
meios saturados, ou quási saturados de va- 
por de água. 

Não são êstes os únicos perigos ofereci- 
dos pelos nevoeiros dentro das oficinas; há 
mais: O nevoeiro escurece a sala de traba- 
lho, impedindo o operário de ver o que está 
fazendo e dificultando a circulação na ofi- 
cina, o que é causa de desastres. 

A presença de nevociros também não be- 
neficia o industrial, pois, não só pela humi- 
dade sofre a própria construção, como as 
próprias máquinas e utensílios. 

Por todos êstes motivos se torna necessá- 
rio eliminar os nevoeiros dos locais de tra- 
balho. Não vou referir quais as teorias que 
pretendem explicar a formação dos nevoei- 
ros e aquelas em que se fundam os higienis- 
tas e engenheiros que procuram a sua elimi- 
nação. Vou enunciar apenas os processos 
usados e os resultados obtidos. 

Nas fiações de linho é necessário fazer 
circular as mechas em água quente para eli- 
minar. dissolver as matérias gomosas e as 
resinas que impregnam as fibras. Sabe-se 


que, fazendo dissolver na água uma deter- 
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minada quantidade de Cloreto de zinco, con- 
segue obter-se uma baixa de temperatura de 
cêrca de 20º €., efectuando-se então o tra- 
balho em boas condições higiénicas, pois se 
evita a formação dos nevoeiros. Êste pro- 
cesso não se generalizou, pois a limpeza de 
algumas espécies de linho deixava muito a 
desejar. É de lamentar, tanto mais que era 
um processo relativamente barato. 

Podemos evitar que o operário se encon- 
tre em contacto directo com os nevoeiros, 
protegendo os aparelhos, isto é, colocando-os 
em locais cerrados, do mesmo modo que se 
faz para as poeiras e gases tóxicos. Êste pro- 
cesso é utilizado principalmente nas fábricas 
de fusão de gorduras e de sebos, 

Processos químicos: Como o nevoeiro é 
constituído na sua maioria por vapor de 
água, procurou-se captar esta água por pro- 
cessos químicos, isto é, por meio de substân- 
cias que se combinem com ela, como, por 
exemplo, a cal viva, o cloreto de cálcio, pe- 
dra pommes sulfúrica, etc. Êste processo tem 
inconvenientes de ordem económica, pois é 
difícil regenerar por baixo preço os corpos 
assim carregados de água, de modo a permi- 
tir a sua utilização imediata, 

Uso de campânulas e chaminés de cha- 
mada, como para os gases tóxicos. Tem in- 
convenientes, pois os vapores aquecidos 
criam muitas vezes uma depressão, cha- 
mando o ar que arrasta os vapores para den- 
tro da oficina. Além disso, colocando estas 
campânulas sôbre os tanques, a visibilidade 
torna-se menor, o que dificulta o trabalho. 
Ás vezes fazem-se descer estas campânulas 
até ao bordo dos tanques, abrindo nas suas 
paredes pequenas janelas, através das quais 
passam os braços do operário. Outro incon- 
veniente de ordem económica resulta do facto 
do vapor de água actuar sóbre os materiais 
de que é feita a campânula, corroendo-os e 
provocando portanto a sua destruição, a 
breve prazo. Usam-se também as chaminés 
orientadas. 

Processos eléctricos: — Como disse, os ne- 
voeiros não existem se não existirem peque- 
nas partículas, pequenas poeiras, sôbre as 
quais se vão depositar as gotículas que os for- 
mam. Ora já vimos que, por meio de corren- 
tes eléctricas, poderiamos captar as poeiras, 
e, portanto, o processo da captação dos 
nevoeiros funda-se nos mesmos princípios. 
Êste processo, de todos o mais eficaz, tem o 
inconveniente de necessitar uma instalação 
especial muitissimo cara, 

Também se pensou em fazer uso das 
ondas hertzianas, como se faz na região cos- 
teira de alguns países para a dissipação de 
nevoeiros; consegue-se, por êste processo, 


obter regiões completamente claras de cêrca 
de 170 m. de diâmetro, que permitem uma 
maior visibilidade dos farois e dos escolhos 
da costa. Não podemos pensar em utilizar 
êste processo na indústria, pelo mesmo incon- 
veniente de ser demasiadamente custosa a 
sua instalação. 

Qualquer dos processos eléctricos só é 
aplicável se a captação fôr rendosa, isto é, se 
o produto captado pagar as despesas da ins- 
talação e do funcionamento, como acontece 
nas fábricas de Angoulême, para a captação 
de vapores sulfúricos. 

Os processos mecânicos consistem em 
fazer penetrar nas oficinas o ar sêco a uma 
temperatura elevada, mas, para que tal se 
consiga, necessário se torna que penetrem 
dentro da oficina grandes volumes de ar. 

Como acabamos de vêr, a questão da dissi- 
pação de nevoeiros está posta, sem que, con- 
tudo, esteja resolvida sob o ponto de vista 
prático. Necessário se torna continuar o 
estudo do assunto, que bem merece que sôbre 
ele se fixem as atenções dos engenheiros, 
médicos, industriais e operários. 


ENERGIA E SUAS MANIFESTAÇÕES 
SOBRE O ORGANISMO 


A energia manifesta-se na natureza sob 
as mais variadas formas, de que apenas algu- 
mas são acessíveis aos nossos sentidos: tal 
sucede para a luz, o som, o calor, etc. 

Todas são devidas a vibrações dum meio 
elástico, o ar ou o éter; não diferem entre si 
senão pela sua forma, velocidade, intensi- 
dade e amplitude. Uma determinada forma 
de vibração, segundo a sua intensidade, velo- 
cidade e amplitude dá-nos a sensação da luz 
e das côres, outra a sensação do calor, outra 
faz vibrar os nossos tímpanos, etc. Existem 
outras vibrações de que os nossos sentidos se 
não apercebem e que, contudo, têm uma 
determinada acção sôbre o nosso organismo; 
estas manifestações de energia podem reco- 
nhecer-se indirectamente por meio de proces- 
sos mais sensíveis do que os nossos sentidos; 
é o que acontece com os Raios X, revelados 
pela chapa fotográfica. Existem outras mani- 
festações que nos escapam completamente. 

Todas as vibrações do ar ou do meio elás- 
tico a que chamamos éter, são extremamente 
“ápidas. Se tomarmos por ponto de partida 
um pêndulo que marque segundos no ar e 
dobrarmos a velocidade, teremos, em pri- 
meiro lugar, 2 movimentos por segundo; se 
dobrarmos ainda, teremos 4, depois 8, 16, 32, 
64, 128, 256, ou, em geral, 2” movimentos. 
Quando variamos n entre n-5 e n=-15, 
temos vibrações cujo número varia entre 32 
e 32768, e estas vibrações são percebidas 
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pelos nossos ouvidos sob a forma de sons. A 
partir de n=-16 já não é o ar, mas sim o 
éter, que vibra; entre n=-16 e n=25 re- 
conhecem-se as vibrações eléctricas; entre 
n=-25 e n=45, ou seja, de 34359738 a 
35 184 372 088 832 vibrações por segundo, as 
manifestações da energia são-nos desconhe- 
cidas. 

A frequência das vibrações corresponden- 
tes ao calor é da ordem de 35 184 372 088 832, 
e a dos raios do espectro mais elevados é da 
ordem de 1875 000 000 000 000 vibrações por 
segundo. 

A sensação luminosa provém de vibra- 
ções cuja frequência está compreendida 
entre 450 e 750 triliões, do infra-vermelho ao 
ultra-violeta. Quando n--55 as vibrações 
são desconhecidas e entre n==58 e n--61 
estamos na região dos Raios X. 

Para valores superiores de n, tudo para 
nós é mistério, estamos novamente na região 
do desconhecido. 

As vibrações mais lentas do ar são as que 
nos dão a sensação auditiva. Segundo a inten- 
sidade e altura do som, o nosso ouvido é afec- 
tado de diferentes maneiras, mas sob o ponto 
de vista fisiológico, o resultado parece ser 
o mesmo. 

O sibilar da locomotiva ocasiona nos ope- 
rários a surdez, do mesmo modo que os rui- 
dos que se produzem nas oficinas de latoei- 
ros, caldeireiros, ferreiros, etc. 

O nervo auditivo é tanto mais depressa 
atingido quanto mais no centro das vibrações 
está colocado o operário. Em geral, todo o 
ruído provoca uma acção desastrada para o 
órgão auditivo, principalmente se o local 
onde êle se produz e o indivíduo está colo- 
cado, é exíguo e sonoro. 


Está provado que os operários atingidos 
de surdez parcial pelo exercício da sua pro- 
fissão, ouvem melhor nos locais onde se pro- 
duziu a surdez. 

O que é que se pode fazer de vantajoso 
para o operário, no que respeita à surdez? 

Impedir os ruídos não é fácil; o que é pos- 
sível é amortecê-los um pouco. É necessário 
então empregar todos os materiais maus con- 
dutores do som e evitar o éco, São apenas 
paleativos e nada mais. Contudo, em deter- 
minadas indústrias, como a do torneamento 
de metais, já alguma coisa se conseguiu de 
notável, 

Mesmo sob o ponto de vista da produção, 
o industrial ganha em diminuir os ruídos. 
Pelo contrário, reconheceu-se que os movi- 
mentos das ferramentas, os cantos melodio- 
sos, excitam o operário para o trabalho, como 
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a marcha excita os soldados. Todos conhe- 
cem os movimentos rítmicos dos operários 
que fazem subir ou arrastam um fardo por 
meio de uma roldana, por exemplo o puxar 
das redes de peixe para terra, movimentos 
êstes que são determinados por gritos de 
intensidade variável e característicos do 
esfórço que é necessário empregar. 


Quando estamos completamente impossi- 
bilitados de reduzir os ruídos, devemos pro- 
teger-nos individualmente contra os seus 
efeitos. 


e * +, “ 
Protecção contra as correntes eléctricas: 


O mau isolamento dos condutores eléc- 
tricos pode provocar acidentes que são mui- 
tas vezes mortais. Consideram-se geralmente 
as correntes de baixa tensão como inofensi- 
vas; não é verdade, e urge difundir que esta 
noção é errada, para se obviar a que tais aci- 
dentes se produzam. É o caso de uma cozi- 
nheira que tem numa das mãos uma lâm- 
pada eléctrica cujo suporte está mal isolado 
e com outra mão vai fechar uma torneira e 
cai electrocutada; ou duma pessoa que está 
no banho e com a mão molhada vai puxar a 
ficha duma tomada de corrente, etc. 


As electrocuções na indústria, devidas a 
correntes de baixa tensão, são mais frequen- 
tes do que muita gente julga. Quási todas 
são produzidas pelas lâmpadas móveis. Basta 
uma simples derivação sôbre o suporte, ou 
um mau isolamento do fio, para que se possa 
dar um desastre mortal. Noutros casos é o 
manejo duma ferramenta portátil, como, por 
exemplo, uma máquina de furar, que dá ori- 
gem ao acidente, sempre por causa de uma 
derivação sôbre a massa metálica não percor- 
rida pela corrente. 


As correntes alternas são mais perigosas 
que as correntes contínuas, porque a resis- 
tência do corpo à passagem das correntes 
alternas é mais fraca; àlém disso, com a cor- 
rente alterna, o tempo de contacto é mais 
longo porque as mãos crispam-se sôbre o 
condutor; se há contactos bi-polares, então o 
perigo aumenta muito mais. 


A intensidade da corrente é um dado 
extremamente importante, desde que a fôrç: 
electromotriz ultrapasse 50 volts. São as 
variações desta intensidade que, no caso de 
correntes de baixa tensão, ocasionam desas- 
tres mortais. A razão é fácil de compreender, 
se notarmos que a intensidade da corrente 
que atravessa o corpo humano é função da 
resistência do corpo, que é muito varável, 
segundo as condições em que nos encon- 
tramos, 


Se tomarmos como 10000 ohms a resis- 
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tência normal do corpo humano, e utilizando 
uma tensão de 110 volts, teremos 


110 


[= 5000 = 0011, 


isto é, 11 miliampéres. 

Ora a experiência mostra-nos que, com 
10 volts contínuos, a intensidade pode variar 
entre 20 e 30 miliampéres sem haver perigo; 
mas acima de 30 miliampéres o perigo apa- 
rece. Portanto, para que a intensidade de 
uma corrente que atravessa o corpo em deter- 
minadas circunstâncias, seja superior a 50 
miliampéres basta que a resistência do corpo 
enfraqueça um pouco. Suponhamos que a 
resistência, em lugar de ser de 10000 ohms 
é de 1000 ohms. À intensidade da corrente 
subirá a 110 miliampéres: uma tal intensi- 
dade determina a morte, embora a tensão 
continue a ser apenas de 110 volts. 

Esta diminuição da resistência não é 
“ara; acontece até que cla pode normalmente 
ser muito fraca, por exemplo, nos indivíduos 
que têm sempre as mãos húmidas; escusado 
será dizer que tais indivíduos deveriam ser 
eliminados dos trabalhos eléctricos. Noutros 
'asos, a resistência dos operários diminui aci- 
dentalmente: ou porque o operário tenha as 
mãos molhadas, ou porque uma parte do seu 
corpo esteja em contacto com a água, ou por- 
que os pés estejam sôbre um solo húmido, ou 
porque o corpo esteja coberto de transpi- 
ração. 

Mas, para que o acidente se produza, não 
basta, evidentemente, que a resistência do 
corpo esteja diminuída, é necessário que a 
corrente atravesse o corpo. Para Isso é neces- 
sário que o operário entre em contacto com 
um condutor mal isolado, ou não isolado, o 
que é frequente, isto é que o circuito se 
feche, o que só pode acontecer em dois casos: 
se o operário toca dois condutores, isto é, se 
há contacto bipolar, ou se há uma terra. 

Em resumo: toda a diminição de resis- 
tência do corpo, natural ou fortuita, nela 
compreendida toda a diminuição de resistên- 
cia provocada por um estado patológico, é 
temível, mesmo com correntes de baixa ten- 
são, porque, muito frequentemente, senão 
sempre, há perdas para a terra, e porque 
“então se produz uma derivação através o 
corpo, com uma intensidade de corrente que 
atinge ou ultrapassa 50 miliampéres. 

É uma noção que se deve propagar, pois, 
desde o momento que se conheça, mais fácil 
é precavermo-nos contra os perigos que nos 
são oferecidos. 

Os cuidados a tomar são vários: 1.º, ter 
sempre as mãos bem sêcas, se se está exposto 
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a tocar um fio eléctrico ou uma lâmpada 
eléctrica; 2.º, se fôr possível, não estar ligado 
à terra, isto é, estar isolado eléctricamente do 
solo. | 

É perigoso, como já referi, o ter numa das 
mãos uma lâmpada eléctrica e ter a outra 
mão sôbre um cano ou uma torneira, porque 
estes objectos estão ligados à terra, Nas fábri- 
cas, o solo está frequentemente húmido, por 
vezes sujo de corpos salinos, o que o torna 
um bom condutor eléctrico; por outro lado, 
o operário raramente tem o seu calçado 
estanque para as correntes eléctricas, bas- 
tando, portanto, um pequeno contacto para 
que se dé um curto circuito. 

A visita ao corpo de uma caldeira oca- 
siona frequentemente acidentes mortais, pois 
o operário entra na caldeira e ilumina-se 
com uma lâmpada eléctrica chamada «bala- 
deuse». Nestas condições, o operário está em 
directa comunicação com a terra, não con- 
tando já com o resto de água que a caldeira 
possa conter; se, por acaso, um fio da lâm- 
pada está desnudado, ou se há qualquer 
pequena derivação, a morte é certa. O uso de 
pequenas máquinas de furar, eléctricas, é 
também causa de acidentes quando as partes 
metálicas não percorridas pela corrente não 
estão ligadas à terra; a negligência vai até 
ao ponto déstes acidentes se darem mesmo 
com as máquinas fixas. 

O solo, nas proximidades dum quadro de 
distribuição, e de todo o aparelho eléctrico, 
deve estar bem isolado da terra. 

A protecção elementar pode ser resumida 
do modo seguinte: 

Ter as mãos sempre sêcas, ou, para maior 
segurança, envolvê-las em luvas de cautchou 
e estar sempre isolado da terra, 

Se estas precauções não podem ser toma- 
das, é necessário que as partes metálicas das 
máquinas que não são percorridas por cor- 
rente estejam sempre ligadas à terra por 
meio de um fio especial. 

Torna-se necessário saber o que se deve 
fazer quando um operário cai, vítima de uma 
corrente eléctrica: 

Cortar a corrente com o interruptor ordi- 
nário; afastar imediatamente a vítima do fio 
condutor, por meio de um pau sêco, ou com 
as mãos cobertas por luvas isoladoras de bor- 
racha. Até 3000 volts devemo-nos sempre 
isolar da terra e para isso serve uma tábua 
que se faz assentar sóbre garrafas ou frascos, 
de modo a obter um bom isolamento. Além 
de 3 000 volts, esta precaução é insuficiente 
e o salvador arrisca-se a ser, por sua vez, 
vítima, | 

Qual é a acção das correntes eléctricas 
sobre o organismo? 
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Segundo as experiências realizadas nos 
últimos tempos, parece que todas as corren- 
tes eléctricas têm repercussão sôbre o cora- 
ção, segundo outras parece que as correntes 
de alta tensão teriam acção sôbre a respira- 
ção, parando-a, ao passo que as correntes de 
baixa tensão têm acção sôbre o coração, pro- 
duzindo uma tremulação fibrilar com a res- 
pectiva paragem; seria esta a razão por que 
os indivíduos atingidos por correntes de 
baixa tensão morrem mais frequentemente 
do que aquêles que foram atingidos por cor- 
rentes de tensão elevada. 

Seja como fôr, torna-se necessário pro- 
curar fazer voltar o indivíduo à vida por 
meio da respiração artificial, continuada por 
muito tempo; várias horas são por vezes pre- 
cisas para conseguir reanimar um indivíduo 
electrocutado, e por isso é de elementar 
dever não abandonar a vitima e não deixar 
de a sujeitar a movimentos respiratórios arti- 
ficiais. 

Protecção contra a radiação dos corpos 
rádio-activos: 

Na indústria tratam-se, actualmente, mi- 
nérios contendo rádio e mesolhorium, que se 
obtém sob a forma de sais, principalmente 
brometos. Fóra dêstes sais utilizam-se recen- 
temente produtos de desintegração: o radio- 
thorium e o Thorium X ou Thorix. 

A preparação industrial dêéstes sais não 
deu até agora acidentes profissionais, o que 
não quere dizer que se não devam tomar 
precauções na sua fabricação. Isto sucede 
exactamente porque a quantidade de sais é 
infinitamente pequena, encontrando-se dilui- 
da numa grande quantidade de materiais. 
Para fazer ideia do que é esta indústria, bas- 
tará dizer que, para obter um grama de bro- 
meto de rádio se torna necessário usar: 


400 toneladas de minério 

800 » de água 

100 » de produtos químicos líquidos 
90 » de produtos químicos sólidos 


É necessário cérca de um ano para pro- 
duzir dois gramas. 
Os perigos residem exactamente nos últi- 
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mos períodos da manipulação, isto é, na con- 
centração dos sais. Todas estas operações são 
até hoje, pelo menos, efectuadas por qui- 
micos e físicos nos laboratórios em que as 
medidas preventivas devem ser tomadas. 

No decurso das diversas operações, a ven- 
tilação deve ser cuidada, porque ela só por 
si basta para fazer evitar os acidentes e para 
proteger a saúde dos operários. Convém não 
os fazer trabalhar nas vizinhanças dos locais 
onde se encontram os corpos rádio-activos 
numa determinada concentração. 

Usam-se corpos rádio-activos na indústria 
para tornar luminosos os objectos, mas as 
quantidades são de tal maneira insignifican- 
tes que o perigo se pode considerar mínimo. 
Não acontece o mesmo nos Laboratórios onde 
se devem tomar todas as medidas. Contra os 
fumos tóxicos é de aconselhar o uso de cam- 
pânulas por cima dos locais de trabalho, e 
uma boa ventilação. 

Contra a acção das radiações também se 
devem tomar precauções. O rádio emite 
“adiações z e & que não têm grande perigo 
por não atravessarem uma camada de ar 
superior a 15 em, e, portanto, convém traba- 
lhar êste produto com pinças e ter luvas cal- 
cadas, 

Contra os raios y, que são temíveis, torna- 
-se necessária a protecção por meio de écrans 
de chumbo de 6 em. de espessura, pelo me- 
nos, que se envolvem doutros écrans de 
madeira, destinados êstes últimos a parar as 
"adiações secundárias que são ainda de res- 
peito. Enfim, todos os sais concentrados 
devem ser colocados em cofres fortes, cujas 
paredes metálicas sejam de grande espes- 
sura e protegidos ainda por massas de 
chumbo para parar as radiações. 

O transporte de tubos deve também mere- 
cer cuidado, pois devem ser conduzidos afas- 
tados o mais possível do corpo e protegidos 
suficientemente. 

Um outro efeito das radiações que vimos 
estudando é o de destruir os glóbulos verme- 
lhos do sangue. 


DR. DIAS AMADO 


Assistente da Faculdade de Medicina (U. L.) 
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Nota sôbre o cálculo dos condensadores 
de mistura 


O estudo teórico dum condensador de 
mistura é bastante mais complexo, e com- 
porta um grau de rigor muito menor do que 
o dum condensador de superfície. 

É, de facto, difícil prever, pelo cálculo, 
a forma como se vão dar as trocas de calor, 
isto é, as condições em que se realiza a con- 
densação, quer nos tipos de correntes para- 
lelas, quer nos de correntes contrárias. 

Por isso o seu cálculo teórico, que pode 
fazer-se, com certa aproximação, quando se 
trate de determinar as dimensões dos tubos 
condutores do vapor e da água, e dos tubos 
de aspiração, conduz-nos a resultados discor- 
dantes, conforme os critérios seguidos, se 
pretendermos, pela aplicação das fórmulas 
relativas à transmissão do calor entre a água 
e o vapor postos em contacto, fixar os ele- 
mentos principais do condensador. 

Analisemos o caso em detalhe para um 
condensador de correntes paralelas do tipo 
mais vulgar, horizontal, supondo os dados 
seguintes, a fim de podermos concretizar os 
resultados: 

Quantidade de vapor a condensar: 


D = 634 kg. de vapor por hora. 
Pressão do condensador: 
0,2 Kg./em"==147,5 mjm de Hg. 


À temperatura do vapor correspondente 
a esta pressão é de 59,8º. 

Seja E o volume de água de injecção, 
expresso em litros, t; a sua temperatura 
inicial que supomos ser de 15º, t, a tempe- 
ratura a que é aspirada a mistura, e c o 
calor contido num quilo de vapor à pres- 
são de escape, que é de 6224 calorias. Cha- 
memos ainda b à tensão própria do ar na 
zona de aspiração, expressa em milímetros 
de mercúrio, que é evidentemente igual à 
diferença entre a pressão do condensador e 
a tensão do vapor à temperatura t, ; e V, ao 
volume de ar a aspirar, expresso em metros 
cúbicos. 

Pósto isto, as duas fórmulas 


0,25 E 273 +- t, a 760 
à AOUO! TST Apiai a TU 
E (273 +t,) 
== DiS8 >< E ça , 


b 

que são sobejamente conhecidas e de fácil 
dedução, fornecem-nos todos os elementos 
necessários para a elaboração do quadro 
seguinte: 


E | Tensão do 


to | vapor Tensão do ar Va ti 
/ litros | mim de Hg. | mjm de Hg. litros 
| 

35 18600 41,8 105,7 29200 
40 14750 54,9 92,0 26800 
42 13600 61,5 86,0 26850 
dd 12600 68,1 79,4 27200 
40 11800 75,5 72,0 28150 
48 11000 | 83,7 63,8 29800 
50 10360 92 55,5 32500 
52 9770 102,4 45,1 37900 
54 9230 | 112,6 34,9 46500 
50 | 8750 123,8 23,1 65600 
58 | 8300 136,3 11,2 132000 
59,8 7950 147,5 É) oo 


Com os valores dêste quadro tracemos as 
curvas de E, V, e E+ V, em função de t,. 


M 


á frio] 
. ' Ros 


E me 
e a 
tome 


AM 40º Soº 59,8 
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Mostra-nos o gráfico que o valor de t; 
que torna mínimas às dimensões da bomba, 
e que, portanto, mais nos convém, é vizinho 
de 45º. Para esta temperatura temos: 


== 12200 litros 


b==" 76,1 mjm 
Va == 27450 litros 
E + Va == 39650 litros 


Isto exige que a bomba aspire por hora 
39650 + 634 litros de mistura, isto é, 11,2 litros 
por segundo, sendo 3,58 litros de água e 7,62 
litros de ar. 

Temos, pois, fixados todos os elementos 
da condensação, que se podem resumir do 
modo seguinte: 


Consumo de vapor: 634 kg/hora. 
Consumo de água de injecção: 
12200 I/hora. 


Volume de ar húmido a aspirar: 
Cêrca de 40300 I/hora. 


Veremos adiante que êste método de fixa- 
ção do valor de t; não satisfaz. 


CONSTRUÇÃO DO CONDENSADOR 


Tubo condutor do vapor. 


Admitindo uma perda de carga de 1,5 %, 
; l : é 
a fórmula z ==a 7 q vw” dá, arbitrando para 
o tubo um comprimento de 0,5 m. 


—6 ye > 0,12858><u?, (1) 


onde d é o diâmetro do tubo, expresso em 
metros e u a velocidade do vapor no tubo 
em m/seg. 

Por outro lado, é evidente que 


— 
1. 


u >< 8600 = 634 >< À /2) 
/ 


O sistema das equações (1) e (2) pode 
escrever-se, efectuadas as operações: 


[d=3,215><10-8 u? 
(> u=1,74 , 
ou 
d=-=" 0,0994 m. 
u==175,8 m/seg. 
Tomando d==100 m/m, viria u==173 m/seg, 
e 2=29 m/m. 


Secção livre do condensador. 


É costume fazer a secção livre do con- 
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densador igual à do tubo condutor do vapor, 
aumentada de 20 %. 
R >< da RI 


; 
k 


x (1 + 0,2 
donde 
D=110 m/m. 


Tubo de injecção da água. 


A altura representativa da diferença de 
pressão entre a atmosfera e o condensador é 


h == (760 — 147,5) =< 18,6 == 8330 m/m. 
Prevendo a hipótese de o depósito da 
água estar colocado a um nível inferior ao 
do condensador, tomo apenas 
h==7 metros 


A velocidade de injecção é dada pela 
fórmula 


V2gh 
O Sir — —— ——amam— = amem me meo mm mM 
Vitatars tas 
onde suponho: 
2, ==0,905 , 4=2><0,161==0,822 , 4,=06, 
= 1,3d==009m, l=?m e 
2 == (0,01989 +- dc sd — (1,087, 


o que equivale a supor um tubo de 2 metros 
de comprimento, munido duma torneira e 
com duas curvas de raio normal, 

Assim, temos 


v=4,82 m/seg. 


Como temos de injectar 12200 litros de 
água por bora, será 


xd 


12200 = x 3600 >< 48,2 dm/seg., 


o que dá 


d=30 m/m, 
como tinha préviamente suposto, a fim de 
fixar o valor de à. 
Se os orifícios destinados à injecção da 
água tiverem 2 m/m. de diâmetro, através 
de cada um dêles poderão passar 


= >< 0,002? 


; >< 8600 >< 4,82 — 0,0545 


mº/hora == 


== 54 so Uh ora 
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O número de orifícios necessários seria 


294 
Juntando 10 %, teremos 247 furos. 
Comprimento do condensador. 


Segundo a teoria, o comprimento do 
condensador deve ser tal que a mistura de 
água e vapor leve a percorrêlo o tempo 
indispensável para se efectuar a troca de 
calor necessária à condensação, 

O caminho a seguir para determinar êsse 
tempo é o seguinte: 

Começaremos por determinar até que 
profundidade são aquecidos os jactos de 
água em contacto com o vapor. Chamando 
n a essa profundidade, expressa em milime- 
tros, obteremos, por meio da fórmula 


E 0,694 nº 


o número de segundos que são necessários 
para que êsse aquecimeno se efectue. 

No interior do condensador, da água que 
foi introduzida sob a forma de jacto, parte 
ai formar lençol, escorrendo pelas paredes, 
e outra parte vai ser pulverizada pelo vapor 
que entra com muito maior velocidade. A 
fim de podermos estudar analiticamente os 
fenómenos de troca de calor que se vão 
passar, temos que admitir a hipótese inter- 
média de que toda a água se mantém sob a 
forma de jacto, o que, evidentemente, im- 
plica uma perda de rigor. 

Sabemos que a troca de calor entre um 
jacto de água e o vapor que o cerca é regu- 
lada pela expressão 


E 0,86 >< 0 n >< [9 — (),4 n 9 
ré Te RS 7 (3) 
onde: 

t é o aumento de temperatura médio, 
sofrido pela água. 

4 é a diferença de temperatura entre o 
apor e a água, à entrada do condensador. 

9 é o diâmetro do jacto. 

No caso que estamos estudando, temos 


t=45-15==30º 
0=59,8-—15-=44,8º 
i=2 m/m. 
Substituindo todos êstes valores na equa- 
ção (3), teremos 
0,86 x 14,8xnx [2 —0,4 n] 


| 
4 


30 == 


o que se pode escrever 


nt— Sn + 78=0, 


Esta equação tem raizes imaginárias, O 
que parece significar a impossibilidade de 
se realizar a condensação nestas condições. 

Façamos o estudo teórico da fórmula 


Es 0,86 0 n [/)—0,4 n) 
pq: | e e is a 


oa 


de forma a averiguarmos quais são os ele- 
mentos de que pode resultar o valor imagi- 
nário de n. 

Resolvendo-a em ordem a n, temos 


Dae OS SEPQR 


Concluímos, em primeiro lugar, que, para 
que a equação tenha raízes reais, é indife- 
rente o valor de 3 . isto é o diâmetro do 
jacto. 

Para que o binómio descriminante seja 
positivo há-de ser 


t 
1>1,6 0,865 k 


ou, O que é o mesmo, 
t< 0538 6. 


Somos ainda forçados a concluir que o 
único processo de realizar a troca de calor 
necessária à condensação é baixar conside- 
àavelmente a temperatura de saída da água, 
visto que assim. diminui t, mantendo-se 9 
constante. . 

Mas não basta que o valor de n seja real. 
É evidente que temos que considerar como 
absurdos todos os valores de n maiores que 
3/4 Vejamos qual há-de ser a relação entre 
te O para que venha n=3/s. 

Representando por B a expressão do 


binómio descriminante. teremos À 


— Q=0 VB )) 
pn = 0,8 —— 9 ' 
donde se tir: 
VB=06 , 
ou ainda 
Deu diet boo cias (dO 
==] — ente Suas (JM) , 
"0860 


Desta equação resulta 


== 0. 344 9 
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O valor máximo de f, que permitiria 
satisfazer esta relação seria de 304º. 
Efectivamente, para 


,==15º t,==30,4º 
Ê 


f f Í , 
temos 
f 15 4 
 cc— == () 344 
Ú 14,8 : 


Esta será, portanto, a máxima tempera- 
tura de saída admissivel, muito longe, como 
se vê, dos 45º a que tinhamos sido condu- 
zidos. 

Convém, porém, notar que o rigor dêstes 
cálculos está dependente da exactidão da 
hipótese admitida, de que toda a água se 
move no condensador sob a forma de jacto. 
Seriamos levados a resultados diferentes se 
houvessemos partido de qualquer outra hipó- 
tese, por exemplo, a de que um terço da 
água toma a forma de lençol, outro é pulve- 
rizado, ficando em gótas, e só o terço res- 
tante se mantém em jacto. No entanto, a 
ordem de grandeza dêésses resultados não 
poderia ser muito diferente; a inexactidão 
da hipótese formulada inibe-nos de fixar 
rigidamente o limite máximo de £;, mas não 
pode impedir-nos de tirar conclusões de 
ordem geral. 

Confirmando o valor destas conclusões, 
é curioso observar que Hausbrand (') cheg: 
a resultados análogos a partir doutras consi- 
derações, quando diz: 

La différence de température entre la 
vapeur et Teau de refroidissement, à leur 
entrée (en haut) (*), varie environ entre 
55º et 30º. 

La différence de température finale (en 
bas) varie entre 35º et 20º puisque Veau con- 
densée ne doit jamais être três chaude. La 
différence de température du bas est, par 
conséquent, à celle du haut comme 35/55 ou 
comme 20/30, c'est à dire que la tempéra- 
ture den bas est en moyenne 0,66 de celle 
d'en haut. La température de Peau de refroi- 
dissement augmente alors, seulement du 
tiers de la différence de température initiale 


mm 


(') Evaporation, condensation et refroidis- 
ment, 1.º edição francesa, 1910, pág. 268. 
(*) Refere-se a um condensador vertical, 
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entre la vapeur et Teau de refroidissement, 
sott 
t== 0,38 0 


Ora, se tomassemos a temperatura de 45º 
para a saída da água, teriamos 


f 30 
0” 448 


isto é, mais do dôbro do valor que êste autor 
indica, 
Pelo contrário, para £;-=30º, encontramos 
f 13 


- — == (0) 3935 
RE TE a 


valor muito próximo do que Hausbrand 
indica como mais favorável. 

De tudo o que fica exposto resulta que 
não deveremos tomar à letra a impossibili- 
dade indicada pelo cálculo de realizar a 
condensação para todo e qualquer valor de 
t+ que ultrapasse 30º. O próprio Hausbrand 
nos diz, a pág. 260 da obra já citada, e donde 
foram extraídas a maior parte das fórmulas 
empregadas néste estudo: 

Nous ne prétendons pas que les considé- 
rations exposés ci-dessus et les conclusions 
que nous en avons tirées conduisent à des 
chiffres infaillibles pouvant servir aux cons- 
tructeurs. Pourtant, il nous semble que leurs 
résultats séloignent peu de la réalité et 
qu'ils donnent des indications três utiles, 

Todavia, e precisamente por esta razão, 
o que parece inadmissível é que a tempera- 
tura final obtida pela aplicação do critério 
do mínimo volume de ar húmido a aspirar 
possa satisfazer, tal é a desproporção entre 
os resultados a que ela nos conduz e os que 
a teoria da transmissão do calor aconselha, 

E” possível que o valor da temperatura 
de aspiração da mistura, para o qual o fun- 
cionamento do condensador será óptimo, 
seja um pouco superior aos 30º; mas, em 
face do que a teoria nos ensina, de modo 
nenhum êsse. valor se poderá aproximar dos 
49º, que primitivamente tinhamos encon- 


trado. 


ANTÓNIO METELLO DE NAPOLES 


Do curso de Engenharia electrotécnica 
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INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


Alunos premiados no ano lectivo de 1929-1930 


Física Industrial 


Prémio «Francisco da Fonseca Benevides» — Aluno Horácio José de Sá Viana Rebelo. 


Engenharia Mecânica 


Prémio «Bandeira de Melo» — Aluno Sebastião José de Oliveira. 


Engenharia Eletrotécnica 


Prémio «Saraiva de Carvalho» — Aluno António Temudo de Castro. 
» «Bandeira de Melo» — ( Não foi conferido). 


Engenharia Químico-Industrial 


Prémio «Wagner» — Aluno Mariano Cirilo de Carvalho. 
» «Bandeira de Melo» — Aluno Mariano Cirilo de Carvalho. 


Engenharia de Minas 


Prémio «Saraiva de Carvalho — Aluno Henrique Vieira. 
» «Bandeira de Melo» — Aluno Henrique Vicira. 


PUBLICAÇÕES 


Boletim do Instituto de Engenharia — Setem- 
bro de 1930 — Os êrros dos teoremas de Castigliano em 
sistemas isostáticos e hiperestáticos. As causas e as condi- 
ções de aplicabilidade dêsses teoremas até hoje desconhe- 
cidas, Eng.º, Felipe dos Santos Reis — Notas à margem 
da conferência «O drama da física no século XX», feita 
pelo eminente Prof. Francisco Severi, no Instituto de 
Engenharia de S. Paulo, Eng.” Luis Alvaro da Silva — 
Responsabilidade pelas infecções produzidas pelas águas 
contaminadas, Eng.” Rodolfo Guimarães Valadão — A 
Igreja de São Francisco de Assis de S. João dEl-Rei, 
Eng.º C. A. Gomes Cardim, Filho — Pesquizas sôbre a lel 
de variação da resistência de um concreto, Eng.º" A. M, 
Tomassini — Notas e Informações — Bibliografia — Movi- 
mento Social. 


Revista Politecnica — Agósto-Setembro de 1930 — 
A fundação da «Revista Politécnica», Eng.” Hipólito G. 
Pujol Jr. — Aerovias e Aeroportos, Prof. Luis de Anhai 
Melo — Mecânica racional e celeste, Prof. Lúcio M. 
Rodrigues — Projecto para o novo edifício da Escola Poli- 
técnica, Eng.º Alexandre Albuquerque — Projecto de uma 
residência, Arg. José M. Silva Neves — Um estudo expe- 
rimental sôbre cravação de estacas, Eng.” Manfredo de 


RECEBIDAS 


A. Carvalho — À célula foto-eléctrica e suas aplicações, 
Eng.” Geraldo H. de Melo — Algumas considerações sôbre 
o emprêgo dos molinetes, Eng.” Lysandro P. da Silva — 
Cálculo analítico de um portal rigido em forma de tesoura, 
Eng." J. M. Toledo Malta — Núcleos atómicos múltiplos, 
Eng.º Diogo D. de Barros — Ciclos teóricos das máqui- 
nas térmicas, Italo Bologna — IV Congresso Pan-Ameri- 
cano de Arquitectos — Noticiário — Bibliografia. 


Revista de Obras Públicas — | de Novembro de 
1930 — El problema ferroviário — Los saltos de pie de 
presa y las Confederaciones Hidrográficas, J. Cruanas — 
Um método para determinar las dosificaciones del hormi- 
gón asfáltico, Ramón Iribarren — Los cementos para tra- 
bajos en el mar, G. Esteban de la Reguera y E. Rengade 
— Primer Congresso Internacional del Hormigón y del 
Hormigón armado, Antonio Lopes Franco — Losas de 
hormigón armado, moldeadas en serie, para utilizar en 
tableros de puentes, Rafael Ceballos Pabón — Informa- 
ción financiera — Revista das Revistas — Crónica — Li- 
bros recibidos. 

15 de Novembro de 1930 — La construcción del dique 
seco de Cádiz, José Entrecanales Ibarra — Em puente de 
Plougastel, A, Ochoa —Las Exposiciones de Liega y 
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Amberes, Antônio López Franco — El paro de los traba- 
jadores intelectuales, Carlos de Orduna — Arco con car- 
gas normales, Alfonso Pena Baeuf — Crônica. 


Revista da Associação dos Engenheiros Civis 
Portugueses — Outubro de 1930 — Parecer da Asso- 
ciação dos Engenheiros Civis Portugueses sôbre o pro- 
blema da electrificação nacional — Cursos de Engenharia 
Mecânica, Eng.” Furtado Henriques — Porto do Lobito, 
Eng.º A. Craveiro Lopes — Estudo do abastecimento de 
águas da cidade de Évora, Eng.” Castro Cabrita — Biblio- 
grafia — Informações. 


Cemento — Novembro de 1930 — Cuando se cele- 
brará el Primer Congresso Internacional del Cemento? — 
Importancia de la fabricación del cemento portland en 
Espafia y su relación con otras industrias, Patricio Palo- 
mar — Horno de cuba de alto rendimiento, sistema Krupp, 
para la cocción de cemento — La dosificación del agua en 
los aglomerados de cemento, por el Professor Ing. Van- 
done — Cálculo de una placa de fundación teniendo en- 
cuenta la elasticidad del terreno, Diego Perona Villareal 
— Más sobre el pliego de condiciones — Una bomba para 
transporte de. hormigón — Revista de Revistas — Biblio- 
grafia. 


Et Progresso de la Ingenieria — Novem- 
bro de 1930 — Instalaciones alemanas para la destilacción 
a baja temperatura en el extranjero, A. Sander. — Apli- 
cación del sistema de produción continua a la construción 
de gúas, E. Bogatsch — Locomotora de presión máxima 
sistema Schwaetzkoff-Loffer M. Malec— La central hi- 
droeléctrica de Fusenko en Corea, W. Netoliczka — Des- 
trucción de los metales por los insectos, W. Michaelis. 


Revista Portuguesa de Comunicações — | de 
Novembro de 1930 — O estado avalista, Cunha Leal — 
A cooperação, Guilherme de Azevedo — Tarifas de trân- 
sito e tarifas internas nas antigas linhas do Estado, Minho 
e Douro, Eng.º Hermínio Soares —O Automovel e o 
Caminho de. Ferro, Eng.º Américo Vieira de Castro — 
Marinha Mercante Nacional, José dos Santos. 

15 de Novembro de 1930 — O Porto de Leixões, Eng.º 
Miranda Guedes — A influência do automovel nos trans- 
portes terrestres, Eng.º Sá e Melo — À cidade do Porto 
e as suas linhas urbanas e de circunvalação, Eng.º Antó- 
nio Canavarro de Morais — Caminhos de Ferro, Cor. 
Guilherme de Azevedo — A linha férrea Boavista-Trin- 
dade, Eng.º Américo Vieira de Castro — O regime tari- 
fário nas linhas férreas Portuguesas, Clemente da Silva. 


Revue Brown Boveri — Novembro de 1920 — Le 
réglage de vitesse et la compensation de phase des "ars 
asynchrones triphasés en considérant plus particuliêre- 
ment le systême Brown Boveri-Scherbius — La comande à 
deux moteurs pour calandres — Protection des réscaux de 
lignes aériennes contre les terres accidentelles par la Bo- 
bine d'extinction a dissonance systéme Brown Boveri — 
Divers. 


Asea-Revue — Novembro de 1930 — Transforma- 
teurs pour l'électrification de la ligne de chemin de fer 
de I'état suédois entre Stockholm et Gothembourg, S. Sten- 


kvist — Le moteur polyphasé shunt à collecteur (sistême 
schrage), G. Thielers. 
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Boletim da Agência Geral das Colónias — No- 
vembro de 1930 — Monographies de la colonisation rurale 
de peuplement dans les colonies portugaises d'Angola et 
de Mozambique, M. Costa Dias — Contribuição para o 
estudo da flora do distrito de Mossâmedes, António de 
F. Gomes e Sousa — O problema económico da colónia 
de Moçambique, António J. de Freitas — Colónia de Mo- 
cambique, Raul Augusto da Silva Guardado — XV Con- 
gresso Internacional de Geologia (Pretoria-1929), Carlos 
Freire de Andrade — Lugares Selectos da Biblioteca Cole- 
nial Portuguesa — Estatística — Legislação Colonial — 
Cotação dos produtos coloniais na praça de Lisboa — In- 
formações e Notícias — Revista da Imprensa Colonial 
(Secção Portuguesa e Estrangeira) — Bibliografia — 
English Section — Section Française. 


Indústria portuguesa — Exposições, Congressos e 
Feiras — As boas e más iniciativas — À nossa indústria 
da séda — O Capital — Indicações Úteis — A Pesca — As 
rendas de Bruxelas e as rendas e bordados de Itália — 
Curiosidades — As indústrias ao serviço dos mais moder- 
nos processos de amanhar e fertilizar a terra. — O Pro- 
blema forçoso da Exportação Nacional, Eng." Octávio da 
Silva Leitão — Os minérios produzidos em território por- 
tuguês — Livros e Publicações — À Campanha do Cen- 
teio em 1929 — O Opium e o seu fabrico mundial — Uma 
propaganda e um propagandista — Importação de vinhos 
em alguns países do mundo — Vulgarização — Movimento 
Industrial — Ourivesaria Portuguesa — Crónica sôbre 
Electricidade — Notas e Factos — Mutualismo Nacional — 
Trabalhos Associativos — À recente substituição do Con- 
selho de Finanças pelo Tribunal de Contas — As nossas 
Cortiças — Os nossos artigos — À acção da A. I. P.— 
De luto — A Instalação da Bolsa de Mercadorias e o seu 
regulamento — Metrópole e Colónias — Legislação. 


Egatea--Revista da Escola de Enge- 
nharia de Porto Alegre — Setembro-Outubro de 
1930 — A mandioca, Ernesto Gustavo Biehl — Lista das 
aves coligidas e observadas no Estado do Rio Grande do 
Sul, Rudolf Gliesch — Bacias fluviais e fôrças hidro-eléc- 
tricas no Rio Grande do Sul, F. Targa — Memória sôbre 
o clima do Rio Grande do Sul, L. Coussirat Araújo — 
Thelephoraceas Riograndenses, P. João Ricks, S. ]. — 
Minérios de Cobre de Rio Grande do Sul, Luis Englert — 
Análise quimica das rochas silicatadas, Ney Chrisóstomo 
da Costa — Do exame de canos, G. Krause — Notas Ru- 
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Trabalhos Geodésicos e Topo atoa General Norton de Matos (Prof. 
“nas Colônias Portuguesas .......... E ME) aca sagas devera cura cancro SO 
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[ES VECTRA Dm ARA a SRA RARE RD Eno Norton de Matos (Prof. 
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Variações de tensão nas redes eléc- 

tricas de iluminação equipadas com 

contadores de quantidade (Nota sô- ) 

bre a influência das) ......cc ces ao rena Dias (Prof. 1. 1ó 
Verdunização (A) das eae css Eng.º Adriano Pio Leite (I.S. T.) 18 
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SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A E G 


SDS a 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


DO 


Instituto Superior Técnico 


As oficinas pedagógicas do Instituto Su- 
perior Técnico, de CARPINTARIA DE 
MOLDES, DE INSTRUMENTOS DE 
PRECISÃO E DE ELECTROTECNIA, 
fornecem todo o material escolar e de 
—- demonstração para o ensino técnico— 
Nos laboratórios de QUÍMICA ANA- 
LÍTICA, FÍSICA INDUSTRIAL E DE 
MINERALOGIA executam-se análises 
para o público 


; Fara quaisquer informações dirigir-se 


ao secretário da comissão executiva 
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| FERRAGENS 


32, R. EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 
LISBOA 


es Sua a Quem, | 


TELEFONE: NORTE 3309 


Depositários do «Sabão Guanaco» 


ZINCO, 
CHUMBO, 
ESTANHO 
e CUTELARIAS 


FERRAMENTAS 


=" + — 


— a e. — o 


im Ectomc Ponnooneh 


Rua Duque de Loulé, 240 | 


PORTO 


| Distribuidora de energia da 


Queda do Lindoso 


(20.000 HP. instalados, 20.000 HP. em montagem) 


| | Central Térmica do Freixo — (ANPANH 


e seu complemento: | 
| 
| | 
(1.º grupo 11.000 HP. instalados) | 
| 


| 


Consultar as novas tarilas 
| 


Facilidades para electrificação | 
das fábricas 


=—"D>DDD""D"""""""""""""—&+ 


Lomani Inri | oriuguesa 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Fábricas na Póvoa de Santa lria, 


Marinha Grande e Minas em Óbidos 


Carbonato de $oda, Adubos e 
Produtos Químicos --Vidros e 
Cristais — Gesso e Lenhite 


Todos os esclarecimentos prestados com 
a máxima rapidez 


SEDE 


Praça D. João da Câmara, 11-3.º 
LISBOA 


T | Norte 5263 — Administração 
elefones 
| » 3149 - Expediente 


End. Teleg. “SANIRIA, 
Código: RIBEIRO 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a * TÉCNICA, 
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| 
| Sob todos os 
pontos de vista 
| 
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H. lides Limitada 


REGUEIRÃO DOS ANJOS 
LISBO A 


MAIS EFICAZ 
Obtêé-lo-heis, usando 


AGLOMERADO PURO 
DE CORTIÇA 


TRADE MARK 


detem o «RFCORD» da ME- 
NOR CONDUTIBILIDADE 
e possui os melhores atestados. 
Sendo um produto nacional, lar- 
gamente aplicado no estrangeiro, 


| 
que, nesta classe de produtos, 


nas grandes instalações, chama- 
mos para êle a atenção dos Srs.: 


ENGENHEIROS 
ARQUITECTOS 
CONSTRUTORES 


|| SEGURANÇA ABSOLUTA CONTRA 


ROUBO | 
FOGO 
QUEDA 
A GU A 


Informações Gratuitas 


Mundet & C.* L.” 


SEIXAL 


Depósitos 
49, P. dos Restauradores, 517 


] 
à Run fode Menix: 20 A 
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Engenheiros 
| 

| 

| 


Electricidade 
C. G E. 


Ascensores 
OTIS 


Material para Estradas 


| 


| 


Material de Caminhos de Ferro 


Máquinas Textis 


Filial: PORTO 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 64, 20 |. 


dia | fóne: 2175 
Tele | gramas: SAMBAL 


Séde: LISBOA 
RUA DOS CORREEIROS, 113, 1.º 


| fóne: Z 7310 | 
Tele | gramas: TREBLA | | 


| 

| 
' Motores a gasolina — Motores a óleo 
| 
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SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE| 


BADEN 


Fábricas em Baden e em Munchenstein (SUÍÇA ) 


=— me 


Comutatriz hexafasada 4200 KW, 240 volts, 167 r. p. m. 25 per/seg. 
fornecida à NEW-YORK EDISON CO. 


Representante Geral: Edouard Dalphin 
Engenheiro-Delegado 


Escritório técnico: Rua Passos Manuel, 191 — PORTO 


Centrais Termo e Hidro - Eléctricas, Sub-Estações Eléctricas 
Caminhos de Ferro Eléctricos 

Carros Eléctricos — Máquinas de Extracção — Motores Eléctricos 
Comandos Eléctricos Especiais 


Para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, 
Tecelagem, Acabamentos, Estamparia, Tinturaria, etc. 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “ÉCNNICA, 
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BELARD, Lrp. 


Construção Cívil 
Beton Armádo 


ESTUDOS PROJECTOS 
ORCAMENTOS EXECUÇÃO | 


Por ádministração ou empreitada 


Ruá dos Correciros, 14 LISBOA 
Telefone 2 6521 


| CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL 


Em barricas de 180 quilos e sacas de 50 quilos 


| Ormelemas reglar ds cmentsEducimeno pio malas rins 


Produção anual de 100.000 toneladas, empregando dois fornos rotativos metálicos || 


S. A, R. L. —- Capital 8.000:000$00 
Fábricas em Maceira —- Martingança 
Escritórios: Rua do Cais de Santarem, 64, 1º - LISBOA 
Telefônes n,s 92, 930 e 934 Central 
| FILIAL DO NORTE - Rua Formosa, 197 —- PORTO 
|| AGENTES EM TODO O PAis 


| Empresa de Cimentos de Leiria 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TECNICA,, 


2 y y º 
O motor Diesel é económico— - 
mas a sua lubrificação exige 
o | | A, 

um cuídado especial. 

Ás condições de funcionamento dos motores Diesel são severas. 
A acção das temperaturas muito elevadas nas paredes dos cilindros 
junta à das pressões excedendo 35 atmosferas, submete a película lubri- 
ficante a duríssimas provas. Nestas condições, só um óleo de excep- 
cionaíis qualidades pode ser empregado em quantidade bastante redu- 
zida: para evitar carbcnizações prejudiciais e no entanto suficiente para 
proteger eficazmente as peças. 

Oleos de qualidade inferior, mesmo fornecidos em abundância, 
não evitam gripagens e desgastes, obrigando a substituir segmentos e 
camisas de cilindros, assim como produzem frequentemente a colagem 
dos segmentos, origem de desperdícios de fórça, não falando ainda 
nos prejuizos por paragens forçadas. 

Os óleos Gargoyle D. T E. Oil Extra Heavy, D.T E. Oil BB 
e D. T. E. Oil AA, especialmente estudados para a lubrificação de 
motores Diesel, conforme a potência por cilindro, asseguram-lhes o 

melhor rendimento, a máxima economia e absoluta segurança. 


“&s Lubrificantes 
VACUUM OIL COMPANY 
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CONTADORES BARRA AGUA E ELECTRICIDADE 
ESTUDOS, PROJECTOS E ORÇAMENTOS 
ra mm a e ne e Ae a a a e 4 
SE DEZ LISBOA -15G - RUA DOS DOVRADORES 
7ELEGRAMAS — NOQUEIRALDA 
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